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Caminho de ferro de Valle do Vouga 

ROCEDE-SE actualmente ao estudo do caminho de 
ferro do Valle do Vouga, entre Espinho e o 
Caima. j 

Esta linha, cuja concessão foi pedida em janeiro 
de 1889, pelo sn. Frederico Palha, só agora poude ser 
estudada em consequencia da grave crise por que o paiz 
tem passado, e à não ser a iniciativa de alguns homens 
inteligentes que professam a opinião de que o paiz não 
póde estar parado, porque parar é morrer, à provincia 
da Beira teria ainda de esperar muito tempo a realisa- 

Machina do vapor «Marie Henriette» (vide artigo na pag. 308).
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— ção de um melhoramento tão desejado, como é o ca- 
— minho de ferro do Valle do Vouga. Felizmente ha agora 

toda a probabilidade de que à empresa vá por diante, 
pois que o estudo já feito tem mostrado não serem illu- 

-Sorias as condições excepcionaes d'esta linha, tanto sob 
— , é ponto de vista technico como sob. o da riqueza e im- 
—  portancia da região por elle atravessada. 

Os estudos começaram em Espinho e em Oliveira 
de Azemeis, ao mesmo tempo. 

: De Espinho o tracado eleva-se sem difficuldade até 
— Paços de Brandão e S. João de Ver; passa entre Villa 
da Feira e S. Fins; approxima-sée da Arrifana, e attin- 

——  geS.João da Madeira, ponto mais alto de toda a li 
nha. 

Em seguida desce para Coito de Cocujães, onde de- 
“verá atravessar a ribeira d'Ul; e procurará passar o 
mais perto possivel de Oliveira de Azemeis, elevando- 
se na encosta esquerda da ribeira d'Ul tanto quanto o 
permittir a passagem da ribeira de Oliveira, ou rio An- 
tuan, que é a linha d'água mais importante da parte 
do traçado em estudo. Esta passagem far-se-ha no sitio 
denominado Porto de Cano. Ahi comeca a linha a su- 
bir para attingir a cumiada divisoria do Antuan e do 
Caima, perto de Fradellos. N'esta subida encontra Ma- 
cenhata, Travanca, Bemposta e Branca. 

Na cumiada ficará uma estação que serve bem Car- 
— valhal, Fradellos e Albergaria Nova. 

» A descida para o Caima não offerece dificuldade, 
passando-se por Valle Maior e Açores. 
A distancia total até o Caima será de proximamente 
48 kilometros. 

— As condições d'este tracado são excellentes. O limite 
— maximo das inclinações é de 20 millimetros; o limite 

— minimo de raios de curva é de 8o metros, raras vezes 
empregado. Não ha obras d'arte importantes, pois que 
à ponte sobre o rio Antuan não terá mais de 12" de 

— vão. Não ha grandes trincheiras, nem grandes aterros, 
— nem tunneis, nem viaductos, em virtude da grande fle- 

-xibilidade da linha que lhe permitte amoldar-se ás on- 
— dulações do terreno. 

— Pelo que respeita aos recursos do paiz servido por 
esta via ferrea póde-se dizer que todas as estações, sem 
excepção alguma, ficam perto dos centros de população 
ou de indústria. 

Começando por Pacos de Brandão (pois de Espinho 
é desnecessario fallar) mencionarei a população de mais 
de 5:000 habitantes das freguezias proximas e a indus- 

* tria, muito desenvolvida, do papel pardo. A estação de 
— S.João de Ver servirá as Caldas de S. Jorge, muito 

procuradas pelos povos da Beira, e à industria da cor- 
—  tiçaque nesta localidade existe em grande escala. Ha 
— tambem em S. Jorge um mercado muito concorrido. 

A estação de Villa da Feira serve egualmente S. Fins. 
e A população do concelho é de mais de 40:000 habi- 
à 7 tadtes, | 
. Em S. João da Madeira serve-se tambem Arri- 

— fana, Escapães e outras povoações, isto é, um centro 
— importantissimo de população, onde se fabrica à maior 
—— parte dos chapeos vendidos nás chapelarias do Porto. 

O Coito de Cocujães tem 8oo fogos e perto de 4:000 
habitantes. 

Oliveira de Azemeis é muito conhecida para que seja 
necessario encarecer à sua importancia, Póde-se consi- 

—  derar um pedaço do Minho, tal é a abundancia de agua 
— que se encontra por toda a parte. Não ha duvida que 

— o concelho de Oliveira de Azemeis tem um grande fu- 
turo na creação de gado; e a tradição auxilia esta in- 
dustria, pois de longa data se fabrica ali optima man- 
teiga que se vende a 460 réis o kilogramma. 

ntre Macenhata e Travanca fica uma estação que 

servirá bem estas duas povoações, bem como a grande 
fabrica de lanificios do Caima. 

A estação de Bemposta é ao mesmo tempo estação 
ara o Pinheiro, Loureiro, Palmaz, etc. À estação de 
3ranca serve tambem Albergaria Nova, Corbal e outras 
povoações. 

A estação do Carvalhal, situada como já disse entre 
Fradellos, Carvalhal e Albergaria Nova irá dar novo 
incremento á grande fabrica de pasta de madeira para 
papel, ultimamente estabelecida junto ao Gaima no sitio 
do Garvalhal. E' já hoje importantissima a producção 
d'esta fabrica, como prova o grande numero dé carros 
que transportam diariamente madeira de pinho para a 
fabrica do Carvalhal, procedentes de pinhaes de Villa 
da Feira e Arrifana. Finalmente em Valle Maior ha a fa- 
brica de papel muito conhecida. — 

A vista da industria actualmente existente no valle 
do Caima e seus affluentes, onde ha cerca de 140 moi- 
nhos, não é certamente utopia esperar que n'um futuro 
proximo este valle será um centro industrial de pri- 
meira ordem. 

Toda a região atravessada desde Espinho até Valle 
Maior (excepto alguns pinhaes que não deixam ver a 
paizagem) é de grande belleza, e disfructa-se bem do 
caminho de ferro porque este vae quasi sempre muito 
alto. 

Na margem do Vouga onde não ha ainda estudos, 
além dos que o governo mandou elaborar, entre Vizeu 
e Estarreja, a paizagem continua admiravel; o Valle de 
Lafões tem uma reputação legendaria. Os excellentes 
banhos thermaes de S. Pedro do Sul, situados n'um 
paiz muito pittoresco e perto de um caminho de ferro, 
não pódem deixar de ser, no futuro, o Aix-les-Bains 
portuguez ; isto é, um manancial de rendimento para a 
sociedade que os explorar e para o caminho de ferro 
que transportar para lá os passageiros. 

XP. 
FE. 

À nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 1 de outubro. 

Segundo. se annuncia, o ministro dos caminhos de 
ferro, correios e telegraphos decidiu que fossem emit- 
tidos uns sellos especiaes por oceasião da exposição de 
Antuerpia. Os sellos serão de 5, 10 e 25 centimos com 
cintas dominicaes. 

A emissão far-se-ha no dia da abertura da exposição 
e terminará em 31 de dezembro de 1894, data em que 
estes .sellos deixarão de ter valor para a franquia das 
cartas. 

As côres serão às mesmas que teem os sellos domi- 
nicaes existentes, excepto o fundo que, em vez de ser 
branco, será côr de rosa, cinzento ou amarello. 

Estes sellos representarão as armas da cidade de 
Antuerpia com a menção «Exposição de 1894». 

Os bilhetes postaes que devem sahir proximamente 
terão, assim como os sobrescriptos, cartas postaes, etc. 
o sello dominical, em logar do sello actual. 

O publico deverá inutilisar a legenda dominical, se 
desejar que a sua correspondencia seja entregue no 
domingo. 3 

À sociedade anonyma dos caminhos de ferro vici- 
naes poz em adjudicação, no dia 20 de setembro, os 
encruzamentos de vias. 

A differença entre a maior e menor offerta foi de 
8o o, ; 
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E neguem ainda, depois disto, a utilidade dos syn- 
ERTDAA 

* 

O numero de wagons empregados pelos caminhos 
de ferro do Estado no transporte de mercadorias du- 
rante a semana de 17 a 23 de setembro de 1893 e à 
semana correspondente do anno de 1892, foi como se- 
gue : 

Nutnero do wagons 
Natureza dos transportes carrogados amais 

POTE É tl - 

' 1893 189º 1898 1892 
Transportes do publico: -— o -— -- 

Carvão de pedra e coke ...... 29.320 22.634 6.686 - 
Outras mercadorias .......11. 39:961 34.516 5.445 —- 

Transportes em serviço: 
DIVOISOS 5º 1 raia ociçuar e: 1.529 3.808 - 2. 360 
COMBUStiveis . .v.i cin: 1.329 1.482 — - 153 

TOIdéss. cio Taio 103:530 121806 13.522 

As offertas feitas para a adjudicação de pequeno ma- 
terial, que teve logar em 27 de setembro, não apresen- 
taram preços bastante remuneradores. y 

As chapas foram adjudicadas ás seguintes fabricas 
belgas : Ongrée, Jemmapes, Espérance, Laminoirs du 
Centre, Cockerill. Esta ultima obteve uma encommen- 
da para 7:000 toneladas de carris. À 

s ateliers de la Somme, cuja fusão com as Forjas 
de Bousval terá logar dentro de pouco tempo, obtive- 
ram 5:100 correntes de segurança e 11:000 são de 
caixas d'eixos, na adjudicação de 27 de setembro no 
Estado belga. ' 

A's officinas d'aço d'Angleur, Cockerill e Ongrée fo- 
ram adjudicados aros de rodas por preços satisfacto- 
rios. 

* 

Dizem d'Ostende, que o paquete Marie Henrrelle 
recomeçou a fazer serviço em 16 de setembro pela ma- 

,nhã; a avaria que este navio tinha tido era insignifi- 
cante. 

Parece que o mesmo não aconteceu com o Leopold 
II. Depois da demora forçada que teve, enviaram-o 
para Antuerpia afim de limpar a carena. Diz-se que es- 
te vapor fará então as suas ultimas viagens d'instruc- 
ção, em seguida ao que a commissão nomeada pelo 
governo tomará uma decisão definitiva. 

* 

Eis o quadro do movimento dos portos belgas no 
mez de agosto de 1893 : 

Numero de navios Tonelagem 

1898 1802 1891 1893 1898 1891 
Entrada : paia E o RA = — = 

Antuerpia ...1.... 03,308: 402.134 351.204 410.585 
Gand ” átidos WE sit õ o 5.790 42.320 46.251 
OSténde «nr .++ao 136 128. 1509 4 DO 4: 771 69.872 
Bruxellas....... E OA 1.84 1.900 1.619 
Outros portos.... 16 22 28 9:708/ 5:3212/ / [7454 

Totaes... 651 634 685 536.092 465.473 535.781 

Sahida : 

Antuerpia ....... 413 398 4 417.655 364.882 421.845 
Gand da OPTE: O 75 Rá 36.243 38,689 40.309 
Otende, sic 128 127 134 80.909 65.078 07.280 
Bruxellas .. .... é EE: € WET 1:039 F1%o 1.367 
Outros portos.... 16 22 25 3000  —"S378 6507 

Totaes... 638 614 68o 539.866 476.190 537.484 

* 

Desde 1 de outubro que está organisado um novo 
serviço extra rapido entre Vienna e Londres, via Stras- 
burgo-Bruxellas-Ostende-Dover. 

so 

O Orient Express parte de Vienna ás 8-40 da ma- | 
nhã e chega á meia noite e quatorze minutos a Stras- — : 
burgo, onde está em correspondencia com o comboio 
que parte á meia noite e quarenta minutos para Bru- 
xellas-Ostende-Dover e Londres. A chegada a esta 
ultima cidade é ás 4-21 da tarde. O servico rapido en- 
tre Londres e Vienna (via Strasburgo) é feito pelo com-—- 
boio que parte de Londres ás 10-5 da manhã e chega = 
a Vienna no dia seguinte ás 7-50 da tarde. "a 

* 

Falla se aqui muito em abobadar a Vesdre na sua 
passagem da cidade de Verviers. O rio, n'este sitio, é 
um verdadeiro foco de infecção. 

O custo do trabalho é avaliado em 700:000 fr. 
Esta questão, muito importante para Verviers, foi 

levantada no conselho communal em vista das queixas 
que os habitantes das margens do rio fizeram. 

É 

A maioria dos gERBÃes armazens de Liége decidia. 
seguir o exemplo dado pelo Estado, banqueiros da ci--—- 
dade e a sociedade de tremvias de Liége, recusando — 
acceitar, de hoje para o futuro, o brillon estrangeiro. 

Na maior parte dos armazens do centro da cidade — 
estão affixados annuncios para informar o publico d'es- — 
ta decisão. nã 

- e. 
Parece que um dos methodos mais usados pelos 

moedeiros falsos, pela razão de ser o mais simples e = 
dos menos caros, consiste no branqueio da moeda de = 
billon. Principalmente nos ultimos tempos tem appare- -— 
cido na circulação uma grande porção de moedas de = 
cinco centimos com a effigie de Victor Manuel, passa- — 
das por um banho de prata, assim transformadas com 
tanta habilidade que puderam ser passadas em pleno — 
dia. NE 

» Ss 

O Moniteur acaba de publicar um quadro das ope--— 
rações sobre os livretes da catsse d'épargne. F ão 

Por este documento se vê que havia na Belgica, | 
em 31 de julho de 1893, 932:373 livretes, representan-- 
do um capital de frs. 367.865.090,91. dE 

TA 
Escrevem-me de Paris que a conferencia da União — 

latina terá logar em 9 de outubro. a 

Fa 

Parte official 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 8 Industria 

Direcção dos serviços de obras publicas * 

Repartição de caminhos de ferro E. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com os pareceres dos = 
conselhos superiores de commercio e industria e de agricultura, 
datados de 22 de agosto e 27 de julho ultimos, e com a informa-=——- 
ção da repartição de caminhos de ferro: ha por bem ordenar que = 
se tornem extensivas à 3,º secção do caminho de ferro da Beira == 
Baixa, comprehendida entre n Covilhã e a Guarda, as disposições —— 
da portaria de 18 de setembro de 1891, em harmonia com à con--——- 
dição 2.º do despacho de 14 de maio de 1892, na qual se preceitua. 
que nas linhas ferreas de Torres- Figueira-Alfarellos e Beira Baixa 
continuará a vigorar a tarifa especial n.º 1, approvada em portaria 
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: orte e leste pelo referido despacho de 14 dé maio,/não resul- | Belmonte... 900 78o Tao isso Mmagsãoon Soo 
— te desvantagem para o. publico. We ? 160 at: RESPREOTO 045 840 TIO 570 455 201/,300 

O que se communica ao director da fiscalisação de caminhos | Covilhã...... 155350 155200 1100 790 650 500 
al e ferro para os devidos efleitos, : : Tortozendo ... 13485 133%) 19210 825 715 55o 
í Paço, em 26 de setenibro de 1863. = Bernardino Luiz Macha"- | Fundão ...... 1Sgo T$08o 1539540 135050 10 * ão 

— do Guimarães. “ JOE : Alcatde! “via r8São “135080 Ipó4o 15ho5o 916!" 700 
— Pp Para'o director da fiscalisação de :caminhos de ferro. F: Penamacor. 27025 15800 155650 r$brI25 9758 31798 — Sm A, Ya de EEagenea 2160, 1920. TX%700 ão LihO40,.. ão 

ã pedrinha... 25%2095 2$040 t$s70 12275 I$h1O5 5o 
-. Tarifas de transporte Castello Novo. 2%43o0 EO r98o 15350 mio 006 

EO ride co WERE 27D7ÓO0. 2400 25200. 15500, 15300. 13ho0o 
PO - . ; : CMMNS came 20006 53 5 20€ 3 bre — Applicação da tarifa n.º | em toda a linha da Beira | CTIS GRITO 3a 22s0o 2706 ERRO AyDÃo ves — Sê ; | : : Castel. Brancc 7 Do 3400 179500 12440. TYD 

Í aixa. — Conforme a portaria de 29 de setembro, que | Sarnados,..... 38510 33105 235700 185755 IDÕ20 Tíb215 
fF publicamos no logar respectivo, e o ávriso que tam bem Rodam..1.... 39900 359450 359000 1h950 ISSO" PRDB5O 

— vae na devida secção, desde 3 do proximo mez é am- da RR SSIS AN ERO ESREIS OO 239080" FEIRA pao 
” pliada ao troço da linha da Beira Baixa, ultimamente NBA Es pera MARS 38-00 le SS Ea 1335 
aberto 4 exploração, entre Covilhã e Guarda, a appli- Alvega-Ortiga. 5070 4485 3000- 259535 236340 Ib7oS 
cação da tarifa especial n.º 1 de pequena velocidáde | Alferrarede.,. 5ib200 466020 4ího0o 2000 23400 135800 

que, por portária de 14 de maio do anno passado, fôra | Abrantes”... 5280) 43840 47b000 2%640% 27400 139800 
“mandada continuar em vigor em todas as linhas sobre Es 

s quaes o Estado dá garantia de juro. 
— Sem deixarmos de considerar muito justa esta reso- 
lução porque não se explicava que a referida tarifa não 
fosse applicavel n'aquelle troço, tendo o governo, aliás, 
os mesmos encargos sobre elle que'sobre o restante 

da linha, reservamo-nos, comtudo, para tratar, em ou- 
: tro logar d'esta folha e n'um proximo numero, do as- 
“sumpto, que se nos afigura importante, da manutenção 
“desta tarifa nas linhas garantidas pelo Estado. 
— Para facilitar aos nossos leitores o calculo do custo 
do transporte” desde os: pontos extremos; da linha da 

ira Baixa para todas'as/ estações intermedias, e vice- 
damos abaixo os preços, por tonelada de 1:000 
das 6 series da tarifa. 

. E cu . . o . 

om o auxilio dá classificação da tarifa (a qual foi 
stribuida com: à n.º 42 d'este jornal, em 1889, e de 
anda poderemos finca alguns exemplares aos 
os assignantes que o desejem) facil é estábélecer.o 
o de qual 

orias 
aquella linha; 200 réis quando ella seja procedente 

(ros 200 réis pertencem á linha à que pertencer. a 
ação de procedencia ou de destino) e 250 réis quan- 

do o transporte se faça em serviço combinado com a 
hinha da Beira Alta, Minho e Douro, etc. 

1 Seguem os preços: 
É. De ou para Abrantes 

1.º sório 2, sórioa 3ºsérie dd sério 

Feres 300 260 O. 1090 
600 520 480 380 

TTGO EO TIO 570 
132153 BOBO 090. 675 

- 156200 /Di440 15320 oo 
1 18755 145560 I3D430 975 
-. 2HI60 13920 I5760 155200 

" 25650 /35280) BÃogo 13425 
22860 255369 25200 13%509 
2090 2645 2%300 179500 
33250: 29875. 23500. 15625 
3380 23060 26000 Isboo Tp 56O 
38510 5 2700 
IO40 

SIDO) LE0Oo 
3220 Ao I1%820 TiO8O 1h260 

33770 33h33) 20000 13885 > ISbT74O 5 
36900 3000 1%5d0950 ri8oo 
439200 3BICO DITAS 

] 45420 3400 25210 

caças: 43580 49140 3600 29340 
NERI do 3700 2540) 275220 

| 200 415000 2600 
55200 4%000 25000 
559280 235640 45h000 

$8o 

6.º séria 

; 3o 
200 

5.º sério 

e.——5Ç.———. 

.. ... 

s.e..... 

De ou para Guarda 
3060 260 240 
600 520 480 

o de uer transporte, juntando ao preço por 
elada, das tabeHtas abaixo, 400 réis de despesas ac- 

uándo à remessa seja só entre estações 

ú destinada a estações dá companhia real (porque os 

O vapor «Marie Henriette» 2) 

A industria da construceão naval, na Belgica, acabá 
de dar mais uma prova do seu apérfeicoamento. Essa 
provil, verdadeira consagração da impórtáncia e eleva- 
do grau de apuro a que chégou' à fabricação. dos gran 
des transportes maritimos foi, para mais, dada lónge 
das aguas que banham áquelle péqueno' paiz, em plêno 
rio da Escocia, à frente dos mais notaveis cóncorrén- 
tes, dos mais competentes criticos, dos mais desejosos, 
talvez, de que os resultados fossem de molde'a aflfivaar 
mais uma vez que a industria ingleza é invencível n'éste 
gênero de construeções. Eb b ZBugIo à A 
O grande vapor Marie Flenriette, destinado ao tráns- 

porte entre Ostende e Dover, por conta do Estado Bel- 
ga, foi. experimentado nas aguas do Clyde inferior, en- 
tre os pharoes de Cloch e de Cumbréa. | oo 

Estes erisaios, jo E Air caderno dé encargos 
com que à sociédade Cockerill tomou a constrúeção, con-. 
sistiam em quatro carreiras consecutivas, duas a favor 
e duas contra à maré á distancia de 50,666-nós em 
milhas maáritimas de! 1852 metros ou seja um /petturso 
total de 101 kilometros. 1 2 ABAS 
Os constructores haviam garantido uma velocidade 

de 21,5 nós, têndo direito a um premio de 18.750 fran- 
cos por decimo de nó à mais, até 100.000 francos, ma- 
ximo que, para ser attingido, exigia que o vapor désse 
22,033 nós. 

A experiencia teve logar em presença dos, funcciona- 
rios para esse fim nomeados pelo governo belgá. 

Apesar do vento fortissimo que soprava de travez, O 
Marie Henriette fez os quatro percursos dando 22:724, 
21,57, 22,57, 22,86 e 21,636 nós, ou seja uma média 
de 22,2 nós, velocidade que nunca até então tinha'sido 
attingida em ensaios officiaes tão extensos como este. 

O grande vapor Leopoldo II, construido ultimamente 
em Inglaterra, deu a maxima velocidade de 21,955 nós; 
o novo vapor belga conseguiu, portanto, mais um quarto 
de nó, apesar do tempo estar menos favorável. 

A forca indicada foi de 8.200 cavallos, a pressão 7,89 
atmospheras e a rotação 53 revoluções por minuto. 

Por esta forma a fabrica Cockerill não só ganhou o 
premio maximo de 100:000 francos, como o direéito á 
adjudicação dos vapores de rodas que o governo belga 
tem que mandar fazer. 
Damos sob o n.º 1a gravura da machina d'este no- 

tavel vapor, e sob o n.º 2 a do barco prompto, no acto 
do lançamento. ” 

O Marie Henrietle tem 340 pés de comprimento, 
38 de altura e 76 pés e 7,polegadas de largura, fóra 
as caixas das rodas, ou seja 103,64 ><11",58 e 23,34. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 309 

A. machina é da força de $:500 cavallos, de maneira a 
dar ao navio uma velocidade de 21 !/a nós, isto é, cer- 
ca de 40 kilometros, por hora... O casco é todo, de aço 
Cockerill. e o navio tem. todos. os. modernos, melhora- 
mentos pára dar aos passageiros as maiores commodi- 
dades possiveis. 
Como a travessia entre Ostende e Dover dura tres 

horas. approximadamente, raros são os viajantes que 
não querem, durante este tempo, tomar qualquer refei- 
ção, e muitos. ha que alugam camarotes particulares e 
mesmo, de luxo. -Por isso o vapor, tem uma casa de 
jantar de 1,º classe, do mais. puro. estylo. flamengo, 
mobilada. com mesas e fauteuils, casa que mede 20 
metros, de. comprimento, e onde se póde servir jantar 
4 100. pessoas. Ha tambem neste navio camarotes, e 
salões para o rel, numerosos camarotes particulares 

de 500 a Ooo operarios, mas póde facilmente dar tra- 
balho ao duplo d'estê numero, como succedeu por 
occasião da construcção dos navios da Companhia Ge: 
ral Transatlantica. 

Annexas ás oflficinas ha uma escola preparatoria e ou- 
tra industrial naval, frequentada por cerca de go alum- 
nos. 

A sociedade já construiu em Hoboken 142 barcos a 
vapor, de. rodas e de helice; transportes e paquetes ; 
rebocadores e navios para a pesca do bacalhau; 62 bar- 
cos de vela, barcacças, etc. 

Além da construcção de grandes paquetes, à socie- 
dade Cockerill. oceupa-se. tambem especialmente de 
construcção de. barcos. a vapor, que, demandam pouca 
agua, para, os grandes rios russos e para o Congo. 

Os No russos, teem. dois andares e as. rodas col- 
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Lançamento do vapor postal «Marie Henriette» 

sobre o pont-promenade, salão e boudoir para sénho- 
ras; sala de fumo, ornada de um modo muito original 
com quadros panoramicos em louça de Delft, repre- 
sentando vistas de Bruxellas, Antuerpia, Ostende, dos 
vastos estabelecimentos da sociedade Cockerill, em 
Seraing, e typos de trabalhadores belgas. . 

O. custo, d este navio, incluindo o premio que acima 
nos referimos, foi de 2.170:000 francos. 

O estaleiro da sociedade Cockerill onde o Marte 
Henrielle foi construido, e de que damos um croquis, 
(figura 3), é o unico estaleiro de construcção de navios 
de alto bordo, existente na Belgica. Foi construido em 
1872, em Hoboken, 5 kilometros acima da Antuerpia. 
O Escalda tem 500 metros de largura neste sitio, e 6 
metros de profundidade quando a maré está baixa, 

O estaleiro Cockerill, como a gravura o mostra, 
possue quatro carreiras de lançamento e umas dez de 
construcção, um estaleiro secco, um porto de repara- 
ção, duas estacadas.sobre o rio e uma cábrea da força 
de 35 toneladas, que permitte que se içem e embar- 
uem as maiores caldeiras e peças das machinas. 
A. sociedade Cockerill. é quem fornece o proprio 

estaleiro de todos os materiaes, á excepção de madeiras. 
O pessoal que emprega actualmente é, termo médio, 

locadas. lateralmente; o séu comprimento maximo é 
de 260 pés e demandam 3 pés d'agua. Ha uns outros 
barcos mais pequenos, de 100 a 150 pés de compri- 
mento, que só demandam 12 a 16 pollegadas; isto é; 
30 a 40 e/m. Estes barcos, que teem a necessaria, soli- 
dez para poderem aflrontar as vagas da foz do Volga, 
do Don, do Dniéper e do Amur, devem ser construi- 
dos com chapas de aço. GCockerill, de pequena espes- 
sura, mas muito resistentes: Certas chapas dos lados 
do barco, collocadas exteriormente, não teem mais de 
2,9 M/mM de espessura. 

As machinas d'estes barcos pódem facilmente attin- 
gir a forca de Soo cavallos, sem que o casco venha por 
ISSO a ser prejudicado. 

Todos estes barcos, depois de: construidos e arma- 
dos provisoriamente, são desarmados em peças soltas, 
que se numeram e encapam cuidadosamente, afim de 
serem expedidos ao porto do seu destino, onde se tor- 
nám à armar muito facil e rapidamente. O peso d'es- 
tas pecas não excede, incluindo a emballagem, 3o kilo- 
grammas, 
"Em 18092, nada menos de 16 navios estiveram de 
uma só vez em construccão no estaleiro de Hobokenh, 
como se vê da nossa gravura n.º 3,
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GAZETA DO SCAMINHOS DE FERRO 

= Comité consultivo de caminhos de ferro 
”» 

Publicamos em seguida o novo decreto do ministerio 
— francez reorganisando à commissão consultiva de ca- 

— minhos de ferro. 
—. Este documento modifica um pouco os detalhes da 
— antiga organisação, mas não a altera na sua essencia, 

— na escolha dos membros que constituem aquella cor- 
— poração, nas suas attribuíções, etc. 

—  WVê-sebem por esse decreto como n'um paiz em que 
o Estado tem immediata ingerencia nos caminhos de 

— ferro, (porque a todas as companhias, ainda as mais im- 
— portantes, paga o thesouro à garantia de juros dos seus 
— titulos) à organisação d'aquelle corpo consultivo é per- 
feita, o seu funccionamento regular, para a apreciação 
e 
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Hoje que elle vem a proposito, e que a pasta das 
obras publicas está sendo dirigida por um espirito illus- 
trado, emprehendedor e activo, chamamos de novo a 
attenção para este imperdoavel defeito da organisação 
d'este serviço n'aquelle ministerio, e n'um proximo ar- 
tigo voltaremos a demonstrar os inconvenientes que 
d elle resultam. 
Mesmo porque um caso se está dando que mais uma 

vêz prova os prejuizos que a todos causa que as ques- 
tões ferro-viarias vão, por separado, á consulta de dif- 
ferentes conselhos, todos superiores, mas todos mais ou 
menos morosos nas suas resoluções. 

Fica de remissa para depois, e..já podemos assegu- 
rar que a demora não prejudicará as nossas opiniões. 

Os que sabem a que alludimos, sabem demais, que 
nos sobra razão... 
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E. Fig. 2— Estaleiro naval da Sociedade Cockerill, em Hoboken, com 16 barcos em construcção (vidé artigo na pag. 308.) 
LEGENDA — 1, Embarcadeiro.— 2, Forias.—3, Transporte de 4:000 toneladas para serviço da Socisdude Cockerill,—4, Escriptorios,—5, Vapor Marie Henrfotte em 

— construcção.— 6, Escola industrinl,— 7 e 12, Barcos de rodas de 509 cavalios.— 8, Cábrea de 85 toncladas,— 9, Officinas de caldeiraria.— 10, Sala de descuho o offici- 
a nas de carpintaria e marcenaria,.— 11, Armazem de ferramentas de montagem e trabalho da cábron.— 18, Doka de reparação.— 14, Estaleiro secco.— 15, 4 Barcos do 

rodas, de 200 cavalios.— 16, Barco de roda à popa (Stern- Wheel) para o Estado do Congo.— 17, Rebocador a belice,—18, Lançamento do vapor postal Marie Hrnriette, 

. dos assumptos que dizem respeito a esta industria; as 
sessões, frequentes; a fórma de estudo, pratico; as re- 

— “soluções, rapidas. 
— Ali, os assumptos que, interessando às vias ferreas, 

— não interessam menos ao commercio e ás industrias do 
paiz, não andam, como entre nós, em peregrinação por 
differentes e variados corpos consultivos, cujas sessões 
não são obrigatorias em dias ou prasos fixos, e que, 

“— portanto, demoram o estudo e parecer até, muitas ve- 
—Zes, estragarem de todo o negocio. 

Temos aqui tratado, em muitos artigos e em diffe- 
rentes epochas, d'este assumpto, artigos que já em 
tempo calaram no espirito illustrado e reformador de 
um ministro das obras publicas. Infelizmente para a 
solução d'esta questão, que nos parece da maior im- 
portancia, a politica fez sahir esse ministro, e desde 
então não se falou mais em tal. Nem nós proprios vol- 
támos á carga porque aos nossos leitores não agrada- 
ria que repisassemos continuamente no mesmo assum- 
pto. 

Artigo 1.º O comité consultivo dos caminhos; de ferró com- 
ape de 49 membros nomeados por decreto e 4 membros de 
ireito. 

Os membros noméados por decreto comprehendem:;: 12 mem- 
bros do parlamento, dos quaes 4 senadores e 8 deputados; 6 mem- 
bros do Conselho de Estado da secção das Obras publicas, da 
Agricultura, do Commercio e da Indusiria; 3 membros da camara 
do commercio de Paris; 3 membros das camaras do commercio 
dos departamentos; o presidente do tribunal do commercio de Pa- 
ris; 3 representantês do ministerio da Fazenda; 5 representantes 
do ministerio do commercio, industria, correios e telegraphos e 
colonias; 2 representantes do ministerio da agricultura; 1 repre- 
sentante do ministerio da guerra; 1 representante do ministerio 
da instrucção publica; 4 membros da corporação de pontes e cal- 
çádas; 1 membro do corpo de minas; 1 representante da industria 
mineira; o director da Escola Central; 1 membro da sociedade dos 
engenheiros civis; 1 membro da sociedade des actuaires; 1 mem- 
bro da commissão permanente do congresso internacional dos 
caminhos de ferro; o presidente da camara syndical das industrias 
tiras, 1 operario ou empregado das companhias dos caminhos 

e ferro. 

São nomeados de direito: 

O director dos caminhos de ferro, no ministerio das obras 
publicas; os directores das estradas, navegação é minas, do pes- 
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CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

soal e contabilidade, do mesmo ministerio e o director dos cami- 
nhos de ferro do Estado. : rede 

Art. 2. Os inspectores geraes encarregados da direcção dos 
serviços de fiscalisação da exploração dos caminhos de ferro 
teem entrada nos. comités reservando-se-lhes'0 direito de poderem 
deliberar em assumptos que digam respeito ao seu serviço e o 
direito! de voto nos outros assumprtoss . 

São addidos ao comité, por decreto ministerial, um secretario 
com poder de deliberar e um secretario adjunto com o direito 
de voto consultivo, 

Tres auditores. no Conselho do Estado, addidos á secção das 
obras publicas, da agricultura, commercio e industria são addidos, 
por decreto ministerial, ao conte, na qualidade de relatores para 
os. assumptos de importancia secundaria, Teem direito de voto. 

Art. 3.9 O comité é presidido pelo ministerio das obras publi- 
cas. h d 

É nomeado, annualmente, por decreto ministerial, um vice 
presidente para presidir às sessões na ausencia do ministro, as- 
segurar o andamento de serviço, e designar os relatores. 

Art. 4.º Os membros do comité consultivo são nomeados 
por dois annos. Os membros que sahirem pódem ser novamente 
nomeados. : 

Art. 5.º Deixarão de fazer parte do comité os membros que 
deixem de exercer as funcções que motivaram a sua nomeação, 
sendo immediatamente substituídos por membros escolhidos en- 
tre as categorias que elles mesmo representavam, em conformi- 
dade com as disposições do artigo primeiro. 

Art. 69 O comité deverá ser consultado: sobre à homologa- 
ção das tarifas; sobre a interpretação: 1;º das leis e regulamen- 
tos relativos à exploração commercial dos caminhos de ferro; 
2.º das concessões ; 3.º des cadernos de encargos; subre as rela- 
ções das administrações dos caminhos de ferro entre si ou com 
65 concessionarios dos ramaes; sobre os contractos feitos pelas 
administrações de caminhos de ferro e submettidos á approvação 
do ministro; sobr=e os pedidos d'auctorisação d'emissão de obriga- 
ções; sobre os pedidos de abertura de estações ou apeadeiros, nas 
linhas em exploração; sobre as reclamações relativas à marcha 
dos comboios; sobre os pedidos ou reclamações tendentes à crea- 
ção de novos comboios. h F e 

Art. 7.º O comité delibera, além disso, e dá a sua opinião 

sobre todas as outras questões que lhe são submettidas pelo mi- 

nistro, relativamente ao estabelecimento e exploração de caminhos 

de ferro d'iinteresse geral, local, ou de tremyias, especialmente 

sobre o modo a adoptar para a exploração das novas linhas ; sOo- 

bre o resgate das concessões ou fusão das companhias. Dá egual- 

mente o seu parecer sobre todas as questões relativas à organisa- 

ção, à cargo das companhias, de caixas de reforma e conperati- 

vas de empregos e todas as outras instituições analogas,. ! 

Art. 8º O comité deDeTa em prSSenTaão um relatorio escri- 
entado por um dos membro ou secretários, ou por um 

nes ARSrES do É DONselha de Estado, addidos na qualidade de 
relatores. re S 

Os Sous-comités noméados por decreto ministerial poderão 
dar o seu parecer em substituição do comité, em negocios de 

pouca importancia. SE O 

Art. 9.º O comité póde, com licença do ministro, proceder a 

investigações. Ouve os representantes das administrações dos ca- 

minhos de ferro, assim como os do commercio e industria, sem- 
pre que o julgue util para esclarecer as suas determinações; 

Convoca-os quer espontaneamente quer a pedido dos mesmos. 

Art. 10º O comité reune-se, fóra do periodo das férias, pelo 

menos uma vez por semana e tantas vezes quantas as necessida- 
des do serviço o exijam. 

FE 

Providencias sanitarias 

Bem fizemos em reclamar, no artigo do nosso nu- 
mero anterior, sobre o inqualificavel abuso que se es- 
tava praticando nas fronteiras, illudindo, a lei, passan- 
do-se uns certificados inuteis e stultos a quantas expe- 
dições vinham para Portugal—pretexto innocente pára 
extorquir illegalmente 29000 réis a cada consignata- 
rio. 

A junta consultiva de saude publica, logo que soube 
da odiosa especulação, ordenou, por telegramma, aos 
ostos sanitarios de Mem Soares (Castello de Vide) 
'lvas, ete., que recusassem inteira e absolutamente es- 

ses offenbachicos certificados, e só admittissem no paiz 
as expedições que venham acompanhadas de certifica- 
do sanitario da origem da mercadoria, providencia que 
deve ter desagradado soberanamente a quantos lucra- 

vam, em prodigiosa escala, com aquelle abuso, mas que = 
é digna de todo o louvor, pela nossa parte, porque col--- 
loca nos seus verdadeiros termos e alcances as dispo-——— 
sições que se haviam tomado para nos garantir, até 
certo ponto, da invasão do contagio. 18 

Actualmente, e emquanto a situação sanitaria nos — 
outros paizes se mantiver tão delicada como hoje, as e 
expedições para Portugal só são admittidas com certiz = 
ficado do nosso representante consular a cuja jurisdiz = 
ção pertença a localidade em que a mercadoria fôr pro- — 
duzida, e, portanto, todo e qualquer outro certificado 
não deve ser pedido, nem sequer acceito pelo expedi- — 
dor, porque é absolutamente inutil. & 

Rectificação o. 

O sr. Freire, constructor do estabelecimento de ba- 
nhos dos Cucos, dirige-nos a carta seguinte : 

Lisboa, 2 de outubro de 1853 

Agradecendo a v. as benevolentes referências que se dignou | 
fazer-me na descripção das Thermas dos Cucos, publicada no 
ultimo numero do seu distincto periodico, venho egualmente pê- 
dir-lhe o favor de fazer uma ligeira rectifição. SS 

Eu fui, é verdade, a França, mas depois do edificio concluido, 
estudar as minuciosidades da applicação pratica das lamas, por 
ser este um serviço desconhecido no nosso paiz. Quanto ao Cdif : 
cio, tal como está, não é copia nem imitação de nenhum outro — 
estrangeiro, sendo. tudo devido originalmente àos meus modestos — = 
estudos e esforços. Os vicios, portanto, ou virtudes que por ven- 
tura encerre, são portuguezes. ex 

Esperando dever mais este favor à extrema benevolencia de. 
v. subrescrevo-me etc. TEA 

cÂntonio Jorge Freire — 

Com o maior prazer fazemos esta rectificação porque 
a carta do sr. Freire nos prova que aquelle estabele--— 
cimento tem ainda o grande valor de ser perfeitamente — 
portuguez, sem a menor inspiração de construcções 
ca Mais razão pára que o apreciemos e para — 
que felicitemos o sr. Freire pela sua obra e o sr. Neiva 
pela escolha que fez de tão intelligente architecto. 

o 

Os negocios da Companhia Real : 

No sabbado 3o de setembro reuniram-se em Paris os 
comités dos ERRO SOS d'esta Companhia para ouvir 
a exposição de Mr. Lechat, que viera a Lisboa tratar 
com o sr. ministro, da ultimação d'este negocio. 

Nessa sessão recebeu-se um telegramma de Franc- 
forte, adherindo às resoluções do comité francez,por par- - 
te do allemão. : 

Segundo as declarações do delegado francez, o mi- 
nistro compromettera-se a publicar até 20 do corrente 
o decreto approvando as negociações entre a Compa- 
nhia e os comités. Pelas nossas informações cremos que 
esta affirmação é um pouco precisa de mais, porque 
não ha, ao que nos consta, compromisso algum de data, 
posto o sr. Bernardino Machado promettesse dar essa 
resolução o mais breve possivel. 

A demora que tem havido na resolução d'este as- 
sumpto terá, talvez, prejudicado interesses que se crea- 
ram em presença do estado precario das Bnénee da 
Companhia, justamente porque tem permittido que, du- 
rante este tempo, essas financas melhorem consideravel- 
mente, mudando um pouco a face das coisas e aliviando 
bastante as côres carregadas que offuscavam os hori- 
sontes. : 

Basta ver-se que toda a divida fluctuante estrangeira 
está hoje paga, sendo à ultima prestação o envio de
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:ono marcos, uns 160 contos de réis, que ha poucos 
— “dias foi feito ao banco de Darmstadt. 
— À situação é, pois. muito differente do que era, e. 
— muito melhor para os que teem verdadeiros e legitimos 
— interesses na restauração do credito da Companhia, e 
— não são esses, por certo, os que maiores impaciencias 
— devem ter tido por uma solução cujas proprias delon- 

— gas teem facilitado que ella se possa conseguir em me- 
1 condições. 

— Não quer isto dizer que a resolução de tão impor- 
— tante assumpto esteja para muitos tempos; sabemos que 

— O governo. a activa quanto possivel, e por certo que em 
— breves dias ella será dada a publico; mas o que deseja- 

s frizar é que as demoras que tem havido, longe de 
serem um motivo de justificadas queixas, devem con- 

— siderar-se como um grande élemento que concorreu 
— para essa solução. 

”P» go 

e. Carteira dos accionistas 

.. 

“Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
= Atravez d'Africa 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

— Para os fins expressos no artigo 48.º dos estatutos, são convi- 
— dados os srs, accionistas a reunir-se no dia to de novembro pro- 

— ximo, ás 12 horas do dia, na casa da Companhia, rua de Bello- 
— Monte, n.º 49. : 

— — Porto, 2 de outubro de 1893. — O 1.º secretário da assembléa 
geral, Alvaro Allão Pacheco. 

Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de outubro. 

Com a entrada do inverno e com o regresso a Lisboa dos que 
haviam, como de costume, ido veranear na provincia é no es- 

— trangeiro, COrGeçOr à reanimar-se o nosso mercado financeiro. 
"Como o Banco de Inglaterra ainda reduziu a 3 1/; a sua taxa de 
— desconto, em consequencia do reforço das suas reservas, o des- 

— conto no mercado livre conservou à taxa antérior com um écart 
de 1 5'g à menos da taxa official. 
o Entrenós começou a notar-se uma pequena falta de capitaes 

— em disponibilidade, fornecendo-os em parte os bancos à taxas que 
“pouco excederam a de 6º, do Banco de Portugal e contra divi- 

— SAS à tres mezes com firmas de primeira ordem. O movimento de 
— especulação em cambio à que se estão entregando os nossos es- 
| Decedentos bancarios, em detrimento do pequeno commercio 

: que encontra difficuldades para o desconto do seu papel, fez com 
— que não pódessem ser satisfeitas todas as necessidades da procu- 

| — ra de capitaes. 
— O mercado de cambios tem estado bastante animado, effe- 

— vetuando-se durante à quinzena bastantes operações, algumas mes- 
— "mo avultadas, umas por simples especulação, outras por determi- 

— nadas urgências commerciaes. Estás sobretudo influiram alguma 
" cousa nas cotações e foram na sua maior parte realisadas pelos 

— importadores de trigo. Os cheques sobre Londres regularam de 
hã 

+ 

 — — Co—Ú—Ú———-—, — 

Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris | 

41 3/8/a 41 7/16, sobre Paris de 675 a 679. As libras teem regulado a | 
1ih250 e 15h275 réis de premio. 

A' falta de cambios do Brazil, interrompidas: por assim dizes 
as communicacões, estando paralysados todos os negocios, os inte- 
ressados naás finanças brazileiras mostram-se muito preoceupados 
e assalta-ns. o receio, talvez justificado, de que em Janeiro proxi- 
mo nem os bancos dêem dividendo nem.o governo possa pagar 
os juros dos seus titulos, oque inevitavelmente succederá se este 
estado de cousas se prolongar um pouco mais. Nos ultimos dias 
o desalento tem invadido todos. 

« 

As operações da bolsa de Lisboa teéeem corrido bastante anima- 
das, continuando a procura das inscripções para as quaes já teem 
apparecido compradores de prime, o que parece indicar a con- 
vicção de que em breve artingirão mais alto preço. À divida ex- 
terna continúa a ter pequeno movimento. Continham muito pro- 
curadas as obrigações. prediaes de 6/7, que se cortam a gojhooo 
réis, havendo falta das de coupon. Sem alteração sensivel as acções 
de bancos, mantendo-se firmes as do Banco de Portugal. 

E 

Nos ultimos dias correram boatos, ue julgamos terem algum 
fundamento, da liquidação da Mala Keal Portugueza, à qual a 
crise do Brazil velu prejudicar enormemente, porque os vapores 
sahidos dos portos brazileiros pouca ou nenhuma carga recebem. 
Se os interessados na companhia tivessem o bom senso preciso 
para aguardar melhor 'opportunidade, se se animassem a man- 
ter a exploração, evitariam as consequencias de uma liquidação, 
que será necessariamente feita em condições desfavoraveis, O 
tempo é dinheiro, é certo, mas saber esperár não é coragem dis- 
pensavel em quem negoceia. 

* 

Animaram um pouco as obrigações da Companhia das Aguas 
pela excellente impressão quê causou o annuncio de pagamento 
dos juros no estrangeiro, 

x 

E' fóra de toda a duvida que o senado americano revogará o 
famoso bill Sherman. Uma votação que ante-hontem houve alli 
claramente indica ser esta a solução parecendo, dispostos a ceder 
os obstruccionistas. 

E 

Annuncia-se para 25 do corrente à abertura de mais uma sec- 
ção do caminho de ferro de Ambaca, que continúa a desenvolver 
consideravelmente o commercio do interior da provincia de An- 
góla. As obrigações da companhia Loanda-CAmbaca ficam a 
47000 réis com tendencia para alta. Ganha terreno à ideia de 
construir o caminho de ferro de Mossamedes. | 

* 

Durante a quinzena o facto de maior importancia em materid 
colonial foi a declaração official de que havia caducado a con- 
cessão à companhia de Inhambane. eco de tres ou quatro 
prorogações os concessionarios ainda voltaram a pedir mais uma, 
mas o governo parece que tn límine lh'a recusou. As causas d'esta 
recusa filiam-se, no que se diz em litigios póuco agradáveis para 
o paiz que os concessionarios haviam provocado em Inglaterra 
com as negociações para a transmissão dos seus direitos. Da 
Companhia de Cabo-Delgado já se não falla e provavelmente 
está condemnada a egual destino. À unica que vae subsistindo e 
n'um caminho relativaménte prospero, é a Companhia de Mo- 
çambique, que vae desenvolvendo considerayelmênte a sua acti- 
vidade, começando já à tirar alguns resultados esse trabalho. 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida 

E ADA RAÇAS 1898 — OUTUBRO — DIAS 

2 8 5 6 7 9 10 12 18 14 — 

Lisboa . . .JACÇÕES Comp. Neal Portugueza.| —— - = [46.500] — — [16.500 161400) — * Z 

Comp.” Rei! Portugueza - * t Z Z 2 & é = s a 

NECIGNATA do e195 eme tos - - Se. - ã& = = is = - = 

Atraves d'África 1.1. - - — [49.000]  — - = S = -. == 

Paris... Comp, Real Portuguesa. . | —— | 6873 65 - - = | 60,50) 60:50] - - = 2 

Madrid-Caceres-Portugal. - 46 43,78) k5 ki & VA) & - = = & 

Norte de. Hospanha. ....| 431,50/434 : 132 133 - = - x ” ás Ss 

Madrid-Zaragoza Alicante | 136 158 [157,50] 458,73] 155 - - - - - & = 
Andaluzos. 1. 16. 286 — /286,50 286 28875). -— = E: - - = o 
Comp. Real Portugueza ./ 404 —|40%4,25 103 1404 [11403 /[403,75403 [402,50] = - - -= 
C.º da Beira Mass ..| = | 76,23) 76,25) 78 - - - - = & = 
Madrid-Caceres-Portugal.| 139 — [435 138,50) 136 - = 1436 & S e = 
Norte Hespanha 1.º bypot. | 349 — [349 312,50] 299 - - - - - = = 

: Mraver d'Áfricas 2. - - - - - - es ão ts = = 

Londres... Mravez d'Africa 1... -= - - ã = =. - <= Es = & 

Amsterd.. Atraves d'Mfrica 1... - - - ”» = [40 2 | S3987 Ss + a é 

Bruxellas. Mravez PAfreico 1... - - - - - - - ão à = = 

Receita dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Pertoro:| FECEITAS NO PERIODO | DESDE 1 DB JANEIRO 

exploração | Kit, | “Totaes Kit] Totaes —) YEPNS 1893 1892 1893” |" Usnamo 

TE Réis Rêis Réis Réis Réis Reis TEN 
= Antiga rêde (17/23 Selemb, 690) "69.341:000 690) 68.042:079] 98:6141] 2.417.075:000)) 2.028.7229:889] 88.3532:141 EX 

enova não. 24/30) » » | 64.967;:000 — 7 68.042:088] 98:641] 2182.072:000/) 2:096:764:977] 85.277:023 KT 
garantida.| =| =| — |. .- - - -- * = e. ” = 

= ESTA ISS 17/23 Setemb. | 380) — 8.024:000 334). 7.752;:500/ 23:211] 215.685:000])  208.599:703]. 7,.085:297 EA T 
S/ orantiaa 12650 » | ». | 8042:000 — | 7.752:506)/23:241]  223.727:000]) 216.352:209] 737798 = 
= [2 (6 DA no SA <. Ps são o * Cal ie ” E * d 

( 20/26] Agosto | 475 16.478:780 475) 13.9098:200) 33:680)  468105:295 454.046:905] 13488:390 Sia 

Sul e Sueste. ..(27) 2 Sdemb.| » 17.501;260 » | 16.783:985] 35:3341  485.606:355 KWI1.700:890] 13.905:665 = 
(3/9) >» São 16.711 :780 o ; 17.240:080] 36:294]  502318:335 4188.940,970] 13.377:365 = 

Minho e Douro.( -| -| - | - - s b Zz ê Ho a 

27) 2lscent.| 253| — 6.988:210 253) GSGLSIS| 27:33] I8S285:419|  177.135:750] 14.149:669] 
Beira Alta.....( 3 9 » - 6.645:331 p 6.768:3413| 26:752] — 194.930:750 183.904:063] 11.026:687 

10 16) » - 6.590:692 - TOI8:436) 27:7401  201.521:442 190.022:499] 10.5098:943 

Nacional (Mi 27 2 Setomb.| 105 1.358:823 1053) 1293:043|) 12:314 he TIL ABS 40 GSB:480]  4.045:005 

randella e Vi-i 3) 9) » » 1.515:710 - L615:847] 15:389 46,247:195 42.302:327] 3.944:868 

SOM)O cada sioTa 10/46] » |» | 1,744:007 — | 1753:283] 16:697] — 47.991:202] — 44.033:610] 3,935:392 
Notta'do Hekna: 9 15 /Setomb. 13393 Ps. 1,935:257 3393]/P5.4.996:602 BSS. D8.940:972 SUOSSI:403IP — —- 

SUR EA e pi o DOI TE ado, » | 2020:991) 396  60.942:037  61.910:395 
Madrid — Zara-(17/23/Setemb. 12672) — 1,024:085 12672] 11106:264 414 36.703:328 37:869:093 

goza—Alican-,24/30) » " 1.209:424 " 1.177 :780 440 37.912:752 39.046:875 

1 SNS RS RCA RR = =| — - = = - - - - 

(3) 9iSstemb | 89% 298:333 894 315:3595 353 9.871:381 9.865:4253 

Andaluzes ...... 10/16) » ” 293:701 » 88:75 323 10.165:083 10.154:160 

17/23 /Sstemb,| 480 53:19] 180 53:092 294 1.733:287 1.936:839 
Zatra a Huelva. (24/30! *» » 67:240 - 51:472 285 1,800:497 1.908:312 

e chegada de todos os comboios, em | de obtuliro 

Lisb. R. a Porto 
Párt. —Oheg. 
8-46 t. | 7-20m, 

10- 0 t, 10-80. m 

Porto aLisb, R. 
Oheg, Part. 
4-Som. | T- Om. | 83- O t. 
b-50 m. 

Lish, 0.8.a Port. |Port, a Lisb, 0.8. 
8450, | 10-80 t. T-SOm. | 9- Ot. 

6-0 %, | 1-15 1. 

Lisboa R. a Fig. Fig." a Lisboa R 
Cheg. | Parts C 

8:15 t. |11- Ot. 

Lish. R. à Lolria Leiria a Lisb. R, 
1-80m. | 8-40 m. 

6:80 m 
11-39 m. 
4154, 
515%. 

Aveiro a Porto | Porto a Aveiro 
Excepto aos domingos 

4- Om, | 65-26 m, | 
11-20 m. | 5-85 t. | 5-80 m | 9:35 m. 

4-15 t. | 6874, 

Leir, a Figueira Figueira a Leir. 
540 t. | 17-56 t. | 544m. | 8-6 m. 

6:30 t. 
29-15 t, 

Espinho a Porto 
15 mm. | 9-8 m. 
15 t, 154 t 

10-45 t. | 11-80 t 

PARASITA an Alfar. 
450 m, | 5:82 1, 545 m,. 

Alfar.a Figueira ends 

Part, 
Lisb, R. à Casc. Caso. aLlisb. R. 

Oheg. 
40 m 

B-B0m. 10-48 117 
. 10-80n, 11-49 m 

5:55 t. 
11 tt 
29-59 t. 

Theg. | Part 
T-56 mn. | 880 mm. 

12-52 t, 
587 t 
60-87 t. |: 4-80 t. 
71-58 t. | 0-80 t. 

10-87 t. | 8:30 t. 
12:48 mi11-80 t. (12-49 m 

Alcant. a Caso. | Caso. a Aloant. 

Ava domingos e dias sant,. 
2- Ot, | 2-56 t. | 7-30 t., | 8 -27 t, 

Lishb, R.a V, Alo. 
7-80t, | 5-10m. 
2 4, e sab, 

71-15 t | 1-50m, 

Lisb, R. a Badaj. 
7:80 t. | 6-B6m, 
Lish. O. a Bad. 
T-80m. | 29-15 tt 

Bad, a Lisb. C, 
8451, | 10-80, 

Lisb. O. S.a Sant. 
11- Om.| 140 t, 
4-30 t.| 71-10 t, 

Sant.a Lisb.C.S. 
645 m,. | 9-20m,. 
615 t, | 8521. 

2- Ot | 8: Ot. | 815%, 
Porto a Espinho T- 0%. | 7-50 t. |8: 5. 

TO m. | TAbm, | Fig. a Telhada | Tolhada a Fig. 
: rimos 8: 0 m | S40m|10-0 m | 10:4ôm 

S-15 t. | 10:0 + 
Lish. R. a CintralCintra a Lisb. R. 

V. Alo;aLisbh. R. É 7- Om.) Rim! T-30m, 
8-45 t. | 6-80 m. g45m.) 251.) 9- Om. 

254908 [101 Om. 12: Bt 11- Om. 
9:40 m.| d- St. | Sa0% | 4384. | 83-80, 

5-0 | 6- Bt | 615%, 
Badal. alish. R.| à 90 | 716%) 00, 

7- 0%, | 6:80m. G45 4 10-50, F 

Aos domingos é dias «ant. 

1-30t, | St. | 810. [19-10 t, 

Abran, a Guard. 
1-15m | 9-25m 
1-46 t. | 11-80, 

4:30 +, | 5: Om. 

Guarda a Abran. 
1-0 m 
4- Ot, 12-93 tn, 

42 0t 

: | Lisb. T.P.a Faro! Faro nLisb. TP, 
6-80 t, | 7- Om, 

Lisb. T.P.a PinsiPias a Lisb. T.P. 
4:80 t. | 245 m.) S- 10 m, | 740 t, 

Faro a Pias | Pias a Faro 
65-80 t, | 245 m.IS-10m, | 740 t, 

Bemfio. a Caso, | Caso. a Bemfic, 
8-80 m.| 9-58m.| 56-40 m.) 7-5 m. 

Lisb. T. P. a Ext. 
8- Om. 
44-80 t. [11-10 t. 

38-45 t. 
Ext. a Lisb. T. P, 
12-10 m, 

9-10m.| 4-40 t. 
71- Om, 

Lisb. T. P. a Set. Set. a Lisb, T. P.- Porto a Valença 
Parl. Chog. | Part, 'Oheg. Part. Chêg. 

8: O mm. 10-10 mm.) 4-50 m./7:0 mm. 8:20 m, 1264, 
41-80 1, | 6-25 t. | 8:0 m. (9:50m. |11- Om.) 38-15 t, 
Dim, é Sant.or| 29-80 t. [4-40 tt. | 540%, 11-45 t. 
6:50 m. 8:28 md d-45 tt. 10-35 tt. = — 

Bojaa C, Branca/C. Brancaa Beja | Porto a Braga | Braga a Po 
415 t. | 7- Ot. | 0-10m. | 9- Om. | 5- Om.) 810m. FdE BA 

P. Novo a Set. | Set. a P. Novo | S-20m./10-45m. 
= — = o 11- Om, | 1-20 t, 

83-15 t [8:48 def! mf 5:40 t, | 8.254] 6 | : 

Beja aFaro | Faro a Beja Domingos à dig dam 
11-10m.| 7-40 t. 6-20m. | 2-80 t, 7-10 m.y 8-57 ni 

Fig.º a V. Form | 
G-25m, | 8:80 4. 

V. Form. a Fig.º 
g15óm.| 8 Ot, 

Nine a Braga 
4-285 t. | 5-0 tt 

Figueir. a Pamp. 
8:10 t. | 448 t. 

Pamp. a Figueir. 
T1-15m, [910 m. 

Pamp. à Mang. | 
6:85 t. | 9:47 +. 

Mang.a Pamp. 
f-45m, [12-54 t 

Fort.a B,.d'Alva 
7140 m.| 38-15. 

58º 5º esab. 
180 t. | 8-50%. 

Mang. a Guarda 
Só q o ad, 

10- O t, | 12-50 tmn. 

Guarda a Mang. 
Só 6.º e dom. 

66-40 m. 19-28 m. 

Porto a Tua | dá 
Domingo segunda quarta e kesta — 

1.25 4, | 90-20 t | 8:0% [1045 t 

Porto a Vianna 
5-0 m. 10-23. 

Vianna a Porto 
5:80 t. | 10-B0t 

Porto a Regoá 
6: Ot. | 11-30 t. 

Vian. à Esso 
m. 1- Om. [98-15 

alença a Vian. 
25 t. | 5-20 t 

RegoaaB.d'Alv.]B.d'AlvaRegoa 
5: Om. | 10-10m)| 5- 0 t, [10-10 + 

9:20 t. [11- 8% 
Braga ae bet 

B.d'Alva a P 
10-40.| 6:30 t. 
4 eo 
40m | 10-59m. 

Tua a Porto 

Regoa a Porto — 
fts Rar, ” 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Publicações recebidas 
E 
—“ 

— «Industrie», de Bruxellas. — Entrou no seu 16.º anno 

— de publicação este nosso, collega que, de numero para 
“numero, se vae tornando mais interessante e dando 
“maiores provas da sua merecida prosperidade. 
8 primeiro livro das creanças.— Assim se intitula 

—um livrinho de Clarisse Juranville, agora editado pelos 
— conhecidos livreiros, srs. Guillard, Alllaud & C.º, e de 
“que acabamos de receber um exemplar. 
— Clarisse de Juranville é auctora de numerosas obras 
elassicas que em Franca teem obtido o maior successo 
porque são elaboradas por um excellente methodo. 

— O Primeiro Livro das Creancas constitue um ele- 
—gante volume de 172 paginas, cartonado, ornado de 160 
vinhetas, inserindo historietas em que as crianças encon- 
tram lições moraes e conhecimentos, escriptos n'um es- 

—tylo facil e dispostos de fórma que a leitura se torna 
gradualmente correntia. : 
— Emfim, O Primeiro Livro das Criancas é de summa 
utilidade para a infancia e como tal. a recommendamos 

— aos paes de fámilia. Custa apenas 300 réis. 
— Caderno auxiliar das Noções praticas de Tachygraphia. 
—-— Os mesmos editores enviaram-nos o novo folheto do 

para os que se destinam ao estudo ou pratica d'esta 

— A Revisão da lei dos cereaes. — Recebemos da asso- 
ciação commercial de Lisboa alguns exemplares do fo- 

. feto pela mesma publicado com o titulo supra, e que 
consta da representação dirigida ao governo em 13 do 

2z passado sobre a importante questão cerecalifera. E 
- documento de grande valor e muito bem escripto. 

Revista Mechanica Portugueza. — Começou a sua pu- 
ação esta nova revista trimestral, boletim da asso- 

; o dos engenheiros machinistas. 
— Contém interessantes artigos technicos pelos srs. H. 
nO. &, CF. Miranda, R. M. Cardoso, Xavier Horta, 

José Miguel Gomes, etc. Longa vida e prosperidades 
The desejamos. 

— dh 
Comboios restaurants 

“Foram ha pouco inaugurados entre Londres e Edim- 
go os novos comboios restaurants, organisados pelas 
ipanhias inglezas que exploram a costa oriental de 

nglaterra e Escocia. 
Estes comboios chamados restaurants com rodas, 

(restaurants. on. wheels), são compostos de umas dez 

Carruagens, cuja extensão varia entre 37 a 50 pés, tendo 
8 pés 3 polleg. de largura. O peso total, com a ma- 

— china, é de 219 toneladas. Os wagons restaurants, os 
— mais pesados de todos, pesam cerca de 20 toneladas 

"cada um. À decoração interior e exterior é, segundo 
— dizem, muito elegante. 
— Num comboio d'este genero, o wagon-cosinha é uma 

ca de 1.º ordem. Está situado ao centro, entre o wa- 

n restaurant de 1.º classe e o. da 3.º Os inglezes, ho- 
mens practicos, admiram muito a maneira como se 

— aproveitou o espaço e se dispôz esta cosinha de rodas. 
Os passageiros não são incommodados pelos cheiros 

"que veem da cosinha, por isso que esta está separada 
: ão Pesto do comboio pelos wagons restaurants, sendo a 
“elles ligada por meio de um corredor coberto. 
E Na cosinha, munida de apparelhos de gaz, está tudo 
— disposto de maneira a poder-se preparar um jantar de 
primeira ordem, para 50 pessoas. 
— Quatro carruagens de 1.º classe formam uma das me- 
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Peres de Linde, que nos parece de grande utilidade 

tades do comboio. Estas carruagens são divididas em 

tro, para senhoras, e gabinetes de toilette muito ele- 
gantes. 

Os” passageiros pódem, à sua escolha, passar d'um 
para outro compartimento, d'uma para outra carruagem, 
Ou ir ao Wagon restaurant. 

Emquanto á velocidade, os resultados obtidos nas 
experiencias ha pouco feitas foram muito favoraveis, 
A distancia de Londres a York— 188. milhas— foi per- 
corrida em 3 horas e 45 minutos, ou seja á razão de 
5o milhas por hora, e a existente entre York e Edim- 
burgo — 205 milhas — em 4 horas e 35 m., incluindo 
as paragens, sendo porém muito maior a velocidade 
maxima que o comboio póde attingir. 

Jt 
Linhas portuguezas 

Viação Urbana de Lishoa.— Não é verdadeira a noti- 
cia, dada por alguns collegas diarios,.de que já come- 
caram os trabalhos de assentamento da linha do Rocio 
a S. Sebastião da Pedreira. | 

Esta obra espera-se que principie num breve praso, 
mas, por emquanto, ainda não foi encetada. ' 
Mossamedes.— Não nos explicámos bem na noticia 

que demos sobre a resolução tomada em conselho de 
ministros com respeito á proposta do nosso amigo o 
sr. Sarrea Prado para estudar sobre o terreno a solu- 
ção das difficuldades do traçado d'esta linha. 

O que se resolveu foi que essa viagem era, por ago- 
ra, desnecessaria, não influindo para a recusa o facto 
dos encargos que da acceitação da proposta do distin- 

sr. Sarrea Prado se offerécia para fazer aquelles estu- 
dos incondicionalmente e sem exigir a menor retribui- 
ção. 

Manifestação de agradecimento.— A' companhia real 
foi enviado um abaixo assignado, de 101 habitantes, 
proprietarios e frequentadores das povoações servidas 
pelos comboios ligeiros entre Lisboa e Sacavem, agra- 
decendo em phrases muito lisongeiras para a compa- 
nhia e para o seu director o estabelecimento d'aquelles 
comboios. D'elle cortamos os ultimos periodos que di- 
zem: 

ue a vida nos grandes centros se torna angustiosa e quasi impos- 
sivel, não só pela carestia dás habitações, como pela carestia dus 
generos indispensaveis áàa limentação, devem louvar-se é agrade- 
cer-se todos os esforços, quer individuaes, quer collectivos, ten- 
dentes a facilitar do publico/os meios! de. conseguir viver com o 
menor numero possivel de sacrifícios. : 

Para a realisação d'este. desideratum, coopera à Companhia 
Real, facilitando os meios de transporte, como presta um relevan- 
tíssimo serviço à hygiene publica, auxiliando d'esse modo a des- 
accumulação de famílias, n uma cidade que causas variadas e com- 
plexas teem tornado dia a dia insalubre e doentia. 

Queira, pois, a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguezes, e com ella o ex."º sr. Manuel Affonso de Espregueira, 
acceitar à viva expressão do nosso applauso é do nosso reconhe- 
cimento.» 

Estação Central da Covilhã— Abre no dia 1 de no- 
vembro uma estação central, na Covilhã, na rua do 
Marquez d'Avila, no mesmo edificio cujo 1.º andar é 
oceupado pela estação telegrapho-postal. Não podia 
ser melhor localisada. 

Com o proximo numero daremos a tarifa. de carrua- 
gens d'esta estacão. 
Beira. — Um telegramma do Cabo annunciou que a 

primeira secção desta linha, entre Fontes-Villa até 
alem do Chivure foi aberta no dia 7. . 

É 

cto engenheiro resultariam para o estado, porquanto o, 

«Neste momento de terrivel crise economica e de trabalho, êm 

quatro compartimentos, sendo 1 para fumadores, ou-- 
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O oe não percebemos é como esse facto foi conheci- 
— —dono(Cabo, não havendo ali communicação telegraphica 

senão até o forte Salisbury, que está isolado de Manica 
telegraphicamente, e onde só podia chegar um portador 
com alguns dias de marcha. 

| Provavelmente soube se no Cabo, como já se sabia 
— em Lisboa, que essa inauguração se devia realisar n'esse 

dia, e o correspondente apressou-se em dal-a como fa- 
—  ctoconsummado, como quem dá uma grande n.vidade. 

Ficamos muito agradecidos. i 
Nomeação.— O nosso vice-consul em Paris, sr. Do- 

— mingos Oliveira, foi nomeado agente da.companhia 
— real dos caminhos de ferro portuguezes n'aquella capi- 
— tal. Por esse motivo o secretario geral da companhia, 

Sousa Vasconcellos, que alli estava á testa da agencia 
— da companhia interinamente, regressa a Lisboa em 

] breve Ao 
', Sentença arbitral, — O Reporter noticiou que a sen- 
; tença proferida pelo sr. José Luciano, como arbitro de 

desempate na questão entre a companhia real e o sr. 
Bartissol, foi favoravel a este empreiteiro. Ha manifes- 
to engano da parte do nosso collega. 

A sentença tanto não foi favoravel ao sr. Bartissol 
que, em logar de algumas centenas de contos que este 
reclamava da companhia, tem ainda que entregar-lhe 
uns 22 contos de réis. 

O processo já está em poder do tabellião Cardoso 
para os effeitos juridicos respectivos. 

dh. 
Linhas hespanholas : 

O Norte de Hespanha— Diz a Semaine financiêre: 
Desde 4 de agosto ultimo, às 40:000 acções de 500 francos 

liberadas e ao portador, d'esta companhia, trocadas pelas 40.000 
acções da companhia dos caminhos de ferro das Asturias-Galicia 
e Letão (em liquidação) foram admittidas á negociação na Bolsa 
de Paris. 

Estas 40.000 obrigações foram emittidas em virtude de trata- 
dos que talvez seja de interesse recordar. 

Em 1885, a companhia do Norte tinha concluido um tratado 
de exploração com a das Asturias, em consequencia do qual 
aquella levava a insufficiencia do producto d'esta rêde em deduc- 
ção das receitas liquidas da sua exploração geral, e creditava-se 

' a sua reserva de previdencia. 
Mas em presença do pesado encargo que éste jogo d'escriptu- 

ração SE oASIOnaVO, a assembléa dos accionistas, por proposta 
do conselho de administração, decidiu, em 1890, regular da se- 
guinte maneira, com a liquidação da companhia das Asturias, à 
questão das insufficiencias d'esta linha. 

A companhia do Norte tomava a seu cargo todas as insuffici- 
encias das Asturias, passadas e futuras; recebia, em compensação, 
44.000 bons ao portador, de 500 pesetas, sem juro, e reembolsa- 
veis pelos excedentes das receitas liquidas da rêde das Asturias. 

odavia, sem esperar que estas receitas liquidas fossem con- 
statadas, o Norte tomava o, compromisso de começar, em todo o 
caso, o. reembolso dos bons, a partir do exercicio 1894, por meio 
de uma annuidade minima de 333.500 pesetas à accrescentar nos 
encargos das linhas das Asturias. 

Teria isso sido muito bom, se as Asturias tivessem dado exce- 
dentes desde à mesma data. Mas nada d'isso aconteceu, como se 
verá mais adiante, 

Além d'isso, o Norte entregava aos accionistas das Asturias 
40.000 das suas proprias acções (as 49:00 recentemente cotadas) 
contra um numero egual de acções da companhia em liquidação, 
com a obrigação para elle de as fazer participar do seu dividendo, 
a partir do exercicio 1893 inclusivé. 

Permittirão os resultados d'este exercicio que se distribua 
um dividendo qualquer ? 

É pouco provavel. : | 
A acquisição da rêde das Asturias constitue pois um grande 

encargo para o Norte, não só porque desde de 1885, unicamente 
as insufliciencias d'estas linhas lhe custaram para cima de 14 mi- 
lhões, como pela creação de 40.000 acções novas. 

Os 44.000 bons que lhe foram entregues teem sido, até agora, 
uma compensação quasi illusoria, visto que, no caso de as insuífi- 
ciencias das Asturias continuarém, é o Norte quem tem de abonar 
o reembolso, à partir do proximo anno, 

Só será, portanto, n'uma epocha, que ainda hoje parece estar 
muito longe, que o Norte poderá estar reembolsado de todas as 

MM
 

AA
. 

despesas consideraveis que lhe tem originado. o tratado das As- 
turias, cuja rêde, devemol-o confessar, não é em todo o caso, à 
peor das acquisições que elle tem feito. 

Salamanca a Pefiaranda.—Chegou áquella capital uma commis- 
são de engenheiros do. governo, com o fim. de inspeccionar o ca- 
minho de ferro de Salamanca a Pefiaranda, cuja inauguração se 
effectuará muito em breve. 

Pearroya a Fuente del Arco.— Teve já logar a inauguração of-- 
ficial dás obras d'este caminho de ferro. À companhia Fives-Lille,/ 
de Paris, foi à encarregada da construcção pela companhia con--— 
cessionaria Mineira e Mertallurgica de Pefiarroya, que encommen- 
dou ao contractista geral, mr. Presser, a execução completa da 
infrastructura. = 

Os trabalhos em breve attingirão um desenvolvimento impor=——— 
tante porque a companhia concessionaria tenciona abrir a linha dá 
exploração nos primeiros mézes de 1895, - JE 

Calatayud Teruel Sagunto.—Na ultima sessão da deputação pro- 
vincial de Teruel resolveú-se nomear uma commissão composta 
dos vogaes srs. Munoz, Nongués e Alcalá, para que posta de ac--==—— 
cordo com 6 ayuntamiênto de Valencia determine o mais breve === 
ossivel o dia da reunião magna para a questão dos caminhos de == 
erro e resolva sobre 0/assúmpto 6 que julgar conveniente. 

e. 
Linhas estrangeiras 

ESTADOS UNIDOS 

Em 31 de dezembro de 1852 as linhas em exploração de todas == 
as. companhias do caminho de ferro d'este paiz abrangiam uma — 
extensão de 282:000 kilom., mais 7:000 do que no anno anterior. 

O activo de todas as companhias é de lib. 2.300.000:000 & 0 

) 

1. 

x 

passivo de lib. 2.220:000:000 approximadamente,. TR 
Em 18092 às receitas brutas foram : FS 

Passageiros, lb: «11... O AABEr ASAE GHo4850:000 — 
Mercadorias » ecc vue atear TOS 240 000 
Lucros diversos ..... aaa ES RNA i 16,800:000 

TOTND o eae é. B45.520:000 

As. despesas d'exploração bem como todas 
as outras despesas em geral foram de.. I72.840:000-—— 

Receitas líquidas lib. . . 72.680:000/ ” 

Os juros das obrigações e das dividas impor- 
tarain em ND: 110. ces eos A OIMONA se aÇio 47,400:000 

Distribuiu-se aos accionistas como dividen- 
MOS 2a e 5 AAA Ala SER SANS SOLDA ASIA 16.800:0600 

TOLOS a oa AEE o 14.200:000 
r + 

Fa 

O exercicio 1891 deu os seguintes resultados, sempre em nu--— 
meros redondos : fe 

Passageiros. lib. ...1i.210.0 e ARTES AS uno 
Mercadorias » cerco SRA vire 2155:300:006 
Diversos Bode ts te eae AA AREA o 16.600:000 — 

TO ND aten E, AB BBOIDONAIA 

Despezas de exploração e gastos geraes de go 
qualquer Natureza... 1110 centro: 159.880:000 

Receitas liquidas lib. ... — 72:000:000 

Juros das obrigações e outras dividas ..... 45.880:000 
Dividendos aos accionistas. ...1.+ ev. hs 18.320:000 

AOL Aee da os Aero (4-200:000 

No anno 1892 é em comparação com 1891, 
às receitas brutas apresentam um augmen- : 
O MEUD. ea. EESC NORA RENO, 13.640:000 

as despezas um augmento de lib.*... .....- 12.000:000 
o serviço das obrigações e dividas, um au- i 

mento de lib. ..... cepa: OLE 1.520:000 
as distribuições aos accionistas uma diminui- 

CROMIBNID ias des eb ANAAA So 1.520:000 

O caminho de ferro metropolitano aereo de Nova-York, Eleva--— 
ted “Railroad é a linha de maior movimento de passageiros, a julgar 
pelos seguintes algarismos relativos ao 1.ºsemestre do corrente ano. 

Numero de trens=milha...11c.100 cce 4.288:548,02. 
Viajantes transportados. .....1 vasco ; 105.753:101 
Carruagens em serviço — Média diaria para 

o serviço dos comboios.......... reto 935 A 
Em serviço para 05 6 Mezes.....121+ ane LFOSO7O! a 

Estas carruagens teem 48 logares e pódem conter, termo mé- 
dio, 75 passageiros. 
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Numero de machinas (em serviço) para os 
O MMegES.. 5 o aos CAÇA ce recado ESTA OS 43.134, 

Média diaria para os comboios. ........ úua 199 
Receita de passageiros, dollars. ....12v Gs 5.287,655 
Velocidade média, milhas por hora....1+++. 15 

— Duração média das paragens, segundos... .. 1 
— O consumo de carvão para as machinas foi de 107.047 tonela- 

— das metricas, durante os 6 mezes. 
— Noanno de 1891, 0 Metropolitano de Londres transportou só- 

— mente 75.006.768, passageiros e as receitas não excederam 652.243 
— libras sterlinas, (13.261.215 dollars), isto é, menos 25 %, em 

— numero de passageiros e menos 3g º/ em receita. 

6º. . REPUBLICA ARGENTINA 21 

o O Mercurio, do Chile, dá as seguintes notícias sobre as obras 
do caminho de ferro Transandino:: 
o, Para completar os r1:420 kilometros que separam Buenos-Ai- 
— rêsde Valparaiso faltam só 71 kilometros. 

Ls 2 — De Buenos-Aires ao cume da cordilheira. a distancia é: de 
2 1:221 kilometros e do cume a Valparaiso de 199. 
o Na Republica Argentina já estão concluídos 1:186 kilometros 
— émno Chile 163, faltando sómente 35 kilometros d'um lado e 36 

— d'outro para completar-a grande linha -inter-oceanica. D'estes 71 
=  kilometros 55 são faceis de executar, mas os 16 restantes consti- 
— tuemo trabalho mais sério, sendo na maior parte tunneis de diffe- 

rentes e grandes extensões. 
Os comboios mixtos percorrem,.os. 1:046 kilometros que sepa- 

ram Buenos-Ayres de Mendoza em 32 horas, podendo-se tambem 
ehegar em 36 horas de Mendoza a Valparaiso. Concluída esta li- 

à poder:se-ha fazer o trajecto de Buenos-Aires a Valparaiso 

“o 

em ; horas. 

Em Na arte argentina haverá 4 turbinas de So cavallos na que: 
— brada de Navarro, que moverão 8 dynamos de 40 cavallos cada 
— um. Esta força será transmittida por meio d'um cabo até Cuevas, 
— onde será recebida por 8 compressores de ar que farão funccio- 

nar as perfuradoras do tunnel do cume, unico naá secção argentina 
no qual se fará à perfuração mechanica. 

' o Chile haverá 10 turbinas, 20 grandes dynamos e 20/com- 
—  pressorês, e na Argentina 4 turbinas, 16/dvnamos pequenos e 8 
— compressores. ' 

BOLIVIA 
— Fala-se na construcção de uma nova linha ferrea para ligar a 

— Bolivia ão caminho de férro argentino, de Jujuy a Potosi. Teria 
esta linha uma extensão de 360 milhas e ábrangeria 3 SECÇÕES : à 

SE ASEBIO a, de Humahuaca a Tupiza, 120 milhas, e a terceira, de 
"o Tupiza à Potosi, 100 milhas. As duas primeiras secções seriam 

— no territorio argentino. : es in | 
o O preço dá construceção d'esta linha não seria inferior a 3 mi- 

— lhões de libras sterlinas, por causa do paiz ser muito monta- 
— nhoso, 

Esta nova linha poria à importante cidade de Potosi a menos 
e 3 dias de viagem em caminho de ferro, de Buenos-Aires e li- 

— garia por conseguinte, à Bolivia aos mercados do norte da Re- 
— publica Argentina, animando d'este modo as transacções com- 
—— Mmerciães.. - 

di — 

Mercado de metaes 
” 

— Pregos correntes da casa Morrison, Kekewich & C.*, de Londres 
+ 

Em 16 de outubro. 

—  Gobre— mercado firme — Spot Gobs & Gmbs: Lb. 41 3/, a Lb. 
he 42 1/, —tres mezes, L.b. 42a Lb. 42 7/4— Tough Lb: 46 a L.b. 
— 46%%9/-— Best Lb. 46 1º/- a L.b. 47 — chapas L.b, 54. 
— Metal Amarello—4'/2a 4% 

Estanho — mercado quieto: Straits — Lb. 78 a Lb. 7810/-— Au- 
º straliano, Lb. 79 a L.b. 79 1/=—- tres mezes : L.b. 781º/= a Lb. 
e g9— Inglez, Lb: 82 19/- à Lb. 83 10/—. 
"— Folha de Flandres — 1. €. Cokes 4/; a 1, 

; Sue Inglez, Lb. 9 12/; a Lb. 916/-— Hespanhol, Lb. 9 1º/-a 
PESE o B/;. 
SS AAA —Lb; 10 %/=/a 1b: 10/12/;. 

— Zinco (spelter) —Lb. 16 1/; a Lb. 17. 
— Zinco, chapas —L.b. 20 5/- a Lb, 20 10/-. 
— Prata— subiu 1/45 fechou a 33 18 gd. 

— Azougue— Lb, 6 1º/- em primeira mão — L.b. 6 8/; a Lb. 6 9/- em 
e. segunda mão. 

— Antimonio — L.b. 39, ; 
— Ferro — Escocez, pigs 42/, 1/2 a dinheiro 422/, um mez. 
E — Middlesbro, TATI) » »” 3 /— CDE 

» —Hematite,  Ws" >» 5 AR OO 

BRs de Jujuy a Humahuaca, de 70º milhas de comprimento; 

——— 

Preços da casa Harrington & C.º de Liverpool 
Em 3 de outubro 

à 33 1/8 d., p. o. stand. 

ES 

Avisos de serviço i 

Companhia Real dos Caminhos de Ferr 
Portuguezes ; 

Linha da Beira Baixa $a oe 

Desde 3 de novembro de 1893 será applicayel no troço de Go- 
vilhã á Guarda a tarifa especial n.º 1 de pequena velocidade, de 
28 de agosto de 1889. ; fa 

Lisboa, 3 d'outubro de 18063. 

ES 
Arrematações 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes : 

Fornecimento de tubos de ferro fundido 

No dia 23 do corrente mez d'outubro, pela 1 hora da tarde, nà 
estação central de Lisboa (Rocio) perante à commissão adminis- 
trativa da companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento, de 770 metros de tubo de ferro fundido. gta 

As condições estão patentes na repartição central dos arma- 
zens, estação de Lisboa (Santa Apolonia). Nes 

Lisboa, 7 d'óutúbro de 1863. 

Fornecimento de materiaes 

No dia 24 do corrente, pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) peránte” à commissão-/administrativa da 
companhia, serão, abertas as.propostas recebidas para o forneci- 
mento dos seguintes cinco lotes : IES ab Aliois O 

Lote n.º 1— 3o3 taboas de spruce e casquinha. — Lotein. 2, 
250 barris e baldes de madeira. — Lote n.º 3. Fio, corda, mialhar, 
breu louro e alcatrão vegetal. — Lote'n.º 4. Chúmbo; estanho, fo. 
lha de Flandres e ferro. — Lote n.º 5. Osso, sebo e unha de'boi. 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição) central dos armazens, estação de Lisboa (Santa Apolonia), 

Lisboa, 7 d'ontubro de 1863. o 

Fornecimento de aros d'aãço 

No dia 7 de novembro, pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a commissão, administrativa da com- 
panhia, serão abertas às propostas recebidas. para o fornecimento 
de 510 aros d'aço, sendo: | 

260 para rodas de locomotivas; 50 para rodas de tenders; 200 
para rodas de wagons. 

As condições e desenhos estão patentes.em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens, (estação de Santa Apolonia) e.na agen- 
cia da companhia em Paris, rue Chateaudun, 28. 

Lisboa, 7 d'outubro de 1893, 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de 4:000 toneladas de carvão de pedra 

No dia Y' do mez de novembro; é uma hora da tarde, na admi- 
nistração do bairro oriental d'esta cidade, e em presença do res- 
pectivo administrador, serão recebidas propostas, em carta fegha- 
da, para o fornecimento de 4:000 toneladas de carvão de pedra, 
proprio para machinas locomotivas, que será feito segundo as con- 
dições para elle estabelecidas e que se acham patentes na secreta- 
ria dos armazens geraes, onde; pódem ser examinadas nos dias não. 
feriados, desde as 10 horas dá manhã até ás 4 da tarde. 

Os concorrentes, são, obrigados a fazer o deposito provisorio. 
de 51055000 réis na caixa geral de depositos ou nha sua delegação, 
n'esta cidade, devendo apresentar no acto do concurso documen- 
to que prove terem effectuado o referido deposito, para poderem 
ser admittidos à licitação. Hs ; 

As propostas serão redigidas da seguinte fórma : " 
«O abaixo assignado (nome, profissão e morada do proponente) 

obriga-se a fornecer á direcção dos caminhos de ferro.do, Minho 
e Douro, e sob as condições a que se refere o annuncio de 7 de 
outubro ultimo, 4:000 toneladas de carvão de pedra proprio. para 
machinas locomotivas, pelo preço de... réis, por cada uma tone-, 
lada metrica.» (Data e assignatura do proponente) / ;/ j 

Toda a proposta que não. estiver conforme com o presente 
annuncio, será nulla e de nenhum effeito. . 

Porto, 7 de outubro de 18693. ; PÉ. 

— q a CS UU
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS: DE-TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDÓÁRS 

Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlin.—S. 0.—-A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—o90o e 91, Langênstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano — Casa de commis- 

| . sõÕes. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. — A. ErOduoa Kaáttrepelsbruecke. 

Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Lishoa. — Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa. — Edwards Brothers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos CC. Diás — (vinhos, fructas e outras commissões. 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral. — Rua-Augusta, 100, 2.º 
Lisboa, —D. Pedro Serrano —R. da Magdalena, 192: 
Liverpool. — Edwards Brothers — Alexandra Buildings. 
Londres. — Fernando Demolder — 21, Gt. St. Helens. 
Londres.—E. C.—A. Hartrodt.49, Fenchurch Street. 
Manchester. — Edwards/ Brothers — Jackson Row, 14. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 

Ae EE A o A A AS RE AA AAA ERES: 
ses 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

LISB 0 À Grand Hotel International. — Rua 
| do Principe, junto à Estação Central.—lEtablisse- 
'ment de premier, ordre—tout le luxe et confort—200 chambres et 
salons. 
LISBOA Braganza Hotel — Salons, vue spiendide 

sur-la mer, service de 1." ordre.— Propr: Victor Sas- 
serri. 

Fiotel Durand—Rua das Flôres, 71— r.ºtclass 
—English family hotel— Proximo de theatros e cen- 

tro da cidade, — Gabinete de leitura. ; 

AILDE-MÉMOIRE DU VOYAGHEUR 

N. B. — Nous n8 Saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que cellas sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 

Grande estabelecimento balnear dos 
TORRES VEDRAS Cucos.—Nova installação de 1º 
ordem com todos os melhoramentes modernos. : 

BUSS AC Hotel Restaurant da Matta. 
Service de 1.er ordre. Seul établissement situé au: 

centre de la matta. Prop, Paul Bergamin. | 

PRAIA DA NAZARETH SuiZiScas accomodações, | —Magnificas accomodações, 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e 
carreira; para as /estações-de “ella e Vallado. Prop. A.de S. Romão. 

Hotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 

PÓ RT Hotel de Erancefort— O melhor e mais 
central da cidade— Salões, banhos, correio e telepho- 

ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop. Adriano & François. 

Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— 
LISBOA No.centro,da, cidade baixa, perto de repartições publi- 
cas, passeios e theatros. — Desde 135000 réis por dia. 

Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
LISBO — Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de.la 

douane, bourse, ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

LISBO Hotel Alliance — Chiado — No centro do 
commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 

milias — Diária 18200 à 47bh500 réis, 

Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 
LISBO vue splendide — sálons pour familles— voitures. — 
Avenida, 55 = Propr. João da Matta, 1.º cuisinier du Portugal. 

London EKhotel— Caes do Sodré, rua e tra- 

LISBO vessa do Corpo Santo; entrada em n.º.10.— Perto do 
Tejo, ministerios, theatros, etc. — Preços 1;35000 réis em deante. 

Hotel Borges — Chiado, 105 — Tres frentes, 
LISBO "proximo dos theatros é centro da cidade — ascensor 
—qtelephone — banhos, etc. À 

À Grand Hótel de PFEnrope. — Maison 
LISBOA française de: 1:er rordre=au centre de la ville—Prop, 
M. Estrade. 16,rua do. Carmo; 

; Hotel Francfort—T . dê Sta. Justa. No cen- 
LISBO tro do commercio, à 5 min. da estação do Rocio.— 
Grande conforto, bons quartos de 139000 à 235000 réis por pessoa. 
CASCA ES Hotel Central.— De 1º* ordre — Cuisine 

et service francais— Salles de lecture et de con 

versation— Grand confortable-— On parle toutes les langues. 

CASCAES Ilotel do Globo:—Praça da Rainha D. 

Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para casamentos, ete.—Proprietaria Anna Vieira. 

TRI Tawrence's YTIOtel—Frequentado pela pri- 
CINTR meira sociedade portugueza é estrangeira. Bons 

quartos e, salas por preços, modicos,. 

A Hotel Nunes.—Esplendidos panoramas, quar- 
CINTRA tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria: 125600 a 

2bo00.— Prop. João Nunes, 

EREDELDAS CrrRao OEeE AA e atndiditoo, ta. —De 1.º ordem. Serviço esmeradissimo, 

bellos horisontes; a 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

CALDAS DA AMIEIRA tinios e aguas chloretadas, 
bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

GOUVEI 

o pa slicas  ifonano: 

PÓ BT GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
ordre, tenue à la française, située au centre de la ville 

Bains, salons de lecture et de reception. Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel êclairé à la lumiêre électrique. On parle toutes les 
angues.— Rua da Fabrica.—Aufrêre, propriétaire. 

PORT KHotel Bragança. — Aceio, mesa abundante 
e variada, vinho à discrição. Diaria, 129200 a 12000 réis. 

— Table d'hótêé bien servie, vin à discrétion. 

PÓ BTO Grande hotel do Porto. Le meilleurs de 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

lettres. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux. 

ORT Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
” 122, Serviço de 1.º ordem. Proximo ão correio, thea- 
tros etc. Desde 155200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro Vasques. 

PORT Hotel Continental.—R. Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço dé 1.º ordem, preços moderados 

Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhos 

PÓ TO Grande Hotel America Central. 
R Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- 

tos, banhos. Aceio e bom serviço. 15h000 à 139400 réis diarios. 

VIZE Hotel Manhbilia.—R, de D, Duarte, 12. Bom ser- 
j viço de mesa, variado sortimento de vinhos, bom ser- 

viço: de quartos, tudo com aceio e limpesa. Preços commodos. 

CoVI LHÃ Hotel Central do Castella — Largo 
do Pelourinho. — Bom serviço de mesa--quartos 

confortáveis desde 13000 réis por dia. 

VIG Hotel Continental — Magmilica situação em ta- 
cé dá ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos 

etc. Preços 1710200 à 135600 por dia. Prop. João José de Souza. 

Hotel Hortas.—Paragem indispensavel aos 
que se dirigem à Serrada Estrella. Bom serviço. 

Trens e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços modicós. 

SEVI LH Hotel A Emrope—Fonda de Europa—prop: 
jL YU Bernardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na esta- 

ção, Calle Gallegos 19, Sierpes 95. Meza redonda às 6 horas. Fal- 
la sé italiano, inglez, francez e portuguez. ; 
M À É AG À Nuevo Hotel Victoria — Prop. Cristó- 

bal. Gambero— Calle del Marqués de Larios, q— 
Bellos aposentos, excellente serviço de 5. a 7,50 pesetas por dia. 

GR Ã N À D A Hotel Vietoria— prop. Federico Iniesta. 
Sitio o mais central proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 
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318 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Nos armazens de "> e ITD RNO SB 

para construcção 

Materiaes de construcção 
encontra o mais completo sortimento dos artigos necessarios 

urbana, a saber: 

de todas as qualidades e dimensões, soalhos 
| : apparelhados, parquets nacionaes e estrangei- 

d eras ros, madeiras. para marcenaria, ditas para car- 
ruagens, ditas em folhas para machinas de re- 

cortar, portas feitas, molduras e guarnecimentos, chalets de ma- 
deira de todos os tamanhos. 

Material de ferro, zinco e chumbo,...i: 
ferro, chapas de ferro ondulado para coberturas, grades para sac- 
cadas, peitoris e almofadas, ventiladores. fixos e de rotação, de- 
positos de ferro galvanisado para agua, caixilhos de ferro e vidro 
ara dar luz a subterraneos, banheiras de ferro de superior qua- 
idade, placas de ferro esmaltadas para letreiros e numeração, fo- 
ões de ferro e marmore para salas com todos os seus pertences, 
avadouro. de ferro e grés para cosinha, tubos de ferro-e chumbo 
para encanamentos, torneiras e valvulas de metal para os mesmos, 
Zinco e chumbo em chapa para telhados, ornatos em zinco para 
chalets,, catáventos, agulhas, florões, lucarnes, trapeiras, pregaria 
de arame, etc., etc. 

HEEEENTET PoE RDI HA 

FOGÕES PARA SALAS murmores "dê dimerentes marmores de differentes 
côres e com todos os seus pertences, ete., efe; 

M t L 1 é | Tubos de .grés 
aALceriasl, ceram co superior, lavato- 

rios de todos os feitios, bacias, syphões e apparelhos para retre- 
tes, telha franceza legitima de Marselha, dita vidrada de córes, la- 
drilhos mosaicos nacionaes é estrangeiros, tijolos de todas as. di- 
mensões e qualidades, ditos refractários, barro refractario, azule- 
jos de faiança e pó de pedra, ditos estrangeiros, panneaux em 
azulejos de côres, vasos, estatuas e balaustres para platibambas, 
telhas de vidro para claraboias, etc., etc. 

MATERIAL PARA ESTUQUE, eiadontosêe' 
CO, gesso, e Orndtos em carton pierre. 

CTT armas ASSe) 

Materiaes diversos Cimento de Portland, cal hy- 

draulica de Marselha, pozzolana 
dos Açores, chapa de magnesio para forrar cehalets, barracas, ete., 
ardosia para telhados, dita para guardas de sumidouros, vidraça 
para janellas, vidros polidos trancezes, vitraux de côres, inducto 
impermeavel pará preservar da humidade paredes, madeiras, etc., 
tintas preparadas, alvaiades, oleos e vernizes de superior qualida- 
de, feltro asphaltado para coberturas economicas, utensilios para 
obras, pedra d'afiar ferramentas, etc. 

27 Tc 
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Fornecem-se cutalogos e Preços correntes à quem os solicitar nos escriptorios dos armazens 

85 -MRAUA DO CAHS DO "TOJO — 35 

Telesgrammas a LINO— TISBOA 

A Fagrica De FunDição Do Ouro, 
fundada em I864 por Luiz Ferreira de Souza 

Sã Cruz, seu actual director e gerente, que foi 
x, premiado com as primeiras medalhas na ex- 

2? posição industrial portuense de 1861, sen- 
do uma por distincção;—com a medalha 
de prata na exposição agricola de Braga em 
1863; — com a medalha de honra na exposi- 
ção agricola de Lisboa em I864;— com o di- 
ploma de merito na exposição universal de 
Vienna d'Austria em 1873:— e com a meda- 
lha de 3.º classe da Associação nacional, agri- 
cola, manufactureira e commercial de Paris 
em 1879, — acha-se hoje extraordinariamente 
augmentada com importantes machinas para 

a.  auxiliodos seus trabalhos, e por isso muito 
27 * habilitada para a construcção de machinas 

" e caldeiras de vapor, tanto para ter- 
ra como para mar, até á força de 200 cavallos, de qualquer dos systemas mais aperfeiçoados e uteis. — 
Motores hydraulicos, machinas de distillação, prensas EA azeite e ATA eps SA e toda e 
qualquer obra de ferro fundido ou batido, metal, cobre ou bronze. 

Porto, 9 de outubro de 1893. 

DYNAMITE GOMA 
18100 reis o kilo 

Fabrica na Trafaria 
Preços : — Dynamite n.º 1, cada kilogramma ....... Ã 18000 réis 

540 » 
Gapsulas, à caixa de 100: D. 540 réis — T. 800 réis —). 950 réis. 
Mecha ou rastilho, preços conforme à qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º*-Agente no Porto: José Rodrigues Pinto é Pinho— R. do Almada, 109 6 441, 

4
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— GAZETA DOS CAMINH 

J. B. FERNANDES & C.º 
Successores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio:- LARGO DE S. JULIÃO, 19 — LISBOA 

Armazens de ferro e aço de todas as qualidades 
Carvão de pedra para forja 

Zinco, chumbo, cobre, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, garrafas, 
garrafões, linho para cordoaria e para fiação, fior de enxofre, 

enxofre em pedra o moido 

Suifato de cobre, Cimento de Portland 

37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 387 A 

Armazem de ferragens, folha do Flandres, estanho, zinoo, 
cobra, latão, chumbo em barra, laminado 6 de munição, louça de ferro ostanhada 

e esmaltada, garrafões, garrafas, tinta para escrever 8 muitos outros artigos 

la 17 — Largo dê S. Julião — 15 a 17 

VIUVA SERZEDELLO 
DEPOSITO DE DROGAS 

Productos chimicos e pharmaceuticos 
VENDA POR GROSSO E A RETALHO 

SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

RESPONDE NA VOLTA DO OCORREIO 

: so | 
— 23, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 

LISBOA 
Se! 

BESPSCSPSCSRSCSPSO = 

M. Gonsalves 
Cirurmião-dentista 

RESIDENCIA CONSUL TORIO 
% 

L.. do Calvario, 22, 2.º R. N. do Almada, 69, Lisboa. 

2es2rPSRR2sSRI[IODRASRIRSPSOPRSRsÁTRIFTPORqTSNFSOSRO 

FABRICA. 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão -— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Pregaria do forro, cobre, zinco é latão, progo d'arafoe quadrado e redondo, enxrda 
de muachina, tarda tngleza, broohbs, tacho, eravinho, belmazes, et, ste, Botões de 
motál finos o ordinarios, botões do fazendas de 1ã, seda, eto. ete., o botões de OnDoço. 
Colehetos do todos 06 tamanhos e qualidades, Capsulas para garrafas, boiõos e fros- 
o5 om todas às córes e tamanhos. 
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meia GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

EncERADOS E Lonas imPermenveis — | | Royal Mail Steam Packet Company == 
DE (MALA REAL INGLEZA) | 

JEM. VAN CAMPENHOUT suce. àe A. Paysant 
Escriptorio: Rue Brechaud, 57, Bruxellas 

1 Manufactura em LAEKEN 

Encerados de caminhos de ferro para wagons, wagonetes, 

aventaes, cortinas, reposteiros, etc. Encerados para es- 

cadas de salvamento e material de incendios. Lonas im- 
permeaveis para navios e coberturas. Encerados pardos A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

(erus), verdes e escuros para cobrir cimentos, cal, phos- — 

| phatos, farinha, cereaes, ferragens, etc. Em 23 de outubro o paquete NILE para: 

— CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
e Buenos-Ayres 

Escriptorio: Rua dos Capellistas n.º DO, 2.º 

LISBOA. Para Southampton 

Encarrega-se de | O paquete MAGDALENA esperado em 17 de outubro 

todo o genero de As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
t õ forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 

cons doe: cções pos que se teem inventado para minorar os incominodos de uma via- 
empreitada ou admi- | gem por mar. 
à ã Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro é creados por- 

niSstração. tuguezes. 

Estudos e projectos AGENTES 

PREÇOS RASOAVEIS Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
= listas, 31, 1.º 

Rua dos Capellistas, 90, 2. , ' — No Porto:—W.G. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
HE TEENS 

À DESTINOS capirçãa Vapor fc TCM Ágentos ou empresas em Lisbon 

ã 
E Madeira e Açores (menos Graciosa e Flôres)......... 20008.) — Funchal Portug. |Germano Arnaud—Caes do Sodré, 84, 2.º 

es ATICA Oriental (VIA S5OZ) /- 102000 en e eai 19 » Kanzler Allem. |Ernesto George—R. da Prata, 8, 2.º 

“E — Teneriffe, Cabo, Natal e Lourenço Marques. .......... 24 » Jelunga Inglêez (Knowles Rawes & C.*—R, dos Capellistas, DSR 

TAC ESSO ARS PROA ERA Rr TRE TRT Te. 17 Lisbon » Pinto Basto— Caes do Sodré, 64, 1.º 

Bordeus, Plymouth e Liverpool: ...1.1101. 000 ce 23 Iberia » » PAO 

— o STE ORAR, tea SS A AEANERAR 18 » Malaga » ? : NE 
o SOARES SR EN O SCANAAN SE A RAT 18.» M. Saenz Hesp. |Mascarenhas & C.*—T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

PPT ti a Rs TON AEE RNDOS soAOS COCO NORA 26 » | Cunningham » ” ” 

o AEREAS ARES TOA PRE ARRo Ma ba cr COVER OE 1nov.! —GCarpio ”» » 

| ES —Liverpos MERAS E RR Ao AA os E AS ESC 190ut) Lisbon Inglez » » 
ORA PRESOS PR ESA Ao ER A SO RCA SE AE AL SA AO SCSI OUIRLIAAS, 26 » Minho m » » 

: “Southámpton VARA SR Ro EE RALO e ie ro CINTIDESONOS, 17 »| Magdalena vw Knowles Rawes & C*—R. dos Capellistas, 31, 1º 

Tr Antuerpia e Bremen. .s...2.11112000 class cos 16 » Ohio Allem. » » 

AE O SRS RE NR Ra A a CERA DEN CE, 16 » |), O. Jacobseni Dinam. |Ernesto George—R. da Prata, 8,,2.º 
Hamburgo. 111011 ras ee erros 7 io Palermo Allem. " » 

— Bombaim, Hong-Kong, Dingendra O Manila... ......... 3o » iisla Mindanao| Hesp, INicolas de Goiry—R. do Alecrim, 20-A. 

ST OTET ISSA COST ROTA SETA NO O PURE RE 3X Oevenum | Portug. IPereiras & l.a Rocque—R. dos Capellistás, 120, 2,º 

: A » e Açores... ... AE A EE E RA IE ADA TE 18 >» Olinda » » » 

:. 2 SE NA A DE A ANE EN A ARA SER TOTO so, 3o »| Dona Maria » » DEAN * 

a. M CT SCARPIN RAE A NCIS AS MALÁOE dot 18 » Tungue » Maia Real Pottugueza— R. do / Nena deito 

" tener FE Boa AR ARA E SOEIRO DAS, 25 » | Brandenburg| Inglez (Knowles Rawles & C."—R. dos Capellistás, SENDO 

"Rio de Janeiro 6 Santos... sr as 18 » | Uruguay Allem. jErnesto, George—R. da Prata, 8, 2.º 

* » o, eo e 205 A RS A or oi NOTE: 25 » | Patagonia » » » 

SARA o Ao a Ea pura ado Eco 2 tetra tnov.! Amazonas » » õ 

| Pernambuco, Bahia, Rio O SANTOS E fiat AS la ie 220ut.] Concordia | France. |F., Garay—P. do Municipio, 10, 1.º 

| ó "ps » (escala por Maceió) .| inov) Colonia » » » 

& e EE Ea So A DOE E AOS, 120ut.| Entre-Rios » » w 

“Báhia; In O SAnto8 ER: 2 A A Salad Ae Ala. 16 o» Koln Allem. iKnowles Rawes & C.—R. dos Capellistas, 31, 1.º 

-— Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio, Montevideu e B. Ayres SO Nile Inglez.. |... » : : STA. 

Rio CEA III oo REERECSS ao CRANALA CSCAREA 18 ») Britannia » Pinta. Bastos— Caes do Sodré, 64, 1.º 

e = = == EA = 
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